
NERÊU RAMOS� ADM1RAVEL ··CONDOTTIÉRE'J DO PO'VU CATARINENSE� PRESIDIRÁ HOJE O IMPONENTE CONCLAVE
PESSEDlSTA, rUONUNCIANDO AS 20 HORAS, NO CINE RI'IZ, NOTAVEL DISCUnSO POLíTICO DE REPERCUSSÃO NA.
CIONAt. �S 10 HORAS, NO CINE RITZ) EM REUNIÃO DuS CONVENCIONAIS DOS CINQUENTA E DOIS MUNICíPIOS
DE SAT�TA CATARINA, SERÁ ESCOI1HIDO O CANHIDATO DO PARTIDO MAJORITÁRIO AO GOVÊRNO DO ESTADO,
NO PLEITO DE 3 DE OUTUBRO" EM SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO ÀS 20 HORAS, NO CINE RITZ� O PARTI.
DO SOCIAL DEMOCRÁTICO PROClAMARA O NOME DO EMINENTE CATARlNENSE QUE PRESIDIRÁ OS DESTINOS DE

NOSSA TERRA. FAtARÃO DIVERSOS ORADORES. A ENTRADA SERÁ FRANQUEADA AO POVO •
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1��e�n��e�vm�rnn���e�B���ai-�-l�o CO��"� pesse�ista
Tiiucas '- Cesar Bastos Gomes.

Itupor'anga - Aldo Sá e Leopo....
do Jacint., Martins.
Itaiaí - Jáu Guédes da Fonseca.

Laguna - Fredolirio Hilse, Antô­
nio Pedro de Sousa, Heitor G. T'!!­

xeira, Almiro da Conceição.
'

São Joaquim - Lindor Clezer,
Bruno Macedo Netto, Antenal' Cle­

zerf Policarpo Borges, Manoel Bor­

ges Filho, Luiz Baltazar, Venancío­
Borges, Antônio Mattos, Irio de­

Bona Sartori, Guaraci Amauri dos­

Santos, Francisco Palma, CErri�
mundo .Tosé Custódio, Joaquim:
Fernandes de Oliveira, Jair Alve�

'SÚ, J-Jennelindo Palma, Alcides Ma­

nuel Schlichtiug e Armando de O..

rle conjugação de forças para o

pleito de 3 de outubro, afim
_

de I
que a nação tenha um dirigente
digno e capaz de promover o hel.l1
da Pátria e a 'felicidade ele torlos
o.'; brasáleiros, é de grande s4;nifi�
cação e incontestável valor e opor'

tunirlade, daí o grande inlcrêsse ,10

lodos.

,-"'-
As 10,30 hora� de ontem" na sécl� I

do Partido SOCial Democrático, a

Irua Arcipreste Paiva, 5, sobrado,
os convencionais fiz erum cntreca

Idos rcspecti vos credenciais.

OS ORADORES NA SESSÃO DE
ENCEnHAME�TO

HUdebraado S. Me)'.
Florianópolis - Dr. Thlers d'l

L('1110S. Fleming; �'Cl1riqlle ,Bilten­
(Co1ltinua l� W' pág,.)

.

,j' r . de Jl()jC' nesta cavil:".
O arande conclave pC'SSC.lS:(;( .. " )�

..
.

'1 't , ci,';('o'l)(llitlcas da C(llilj a-
Jl1p,rCtt () inICIO das n! I\Th�8(!CS . I

-O.
, .; _

,
. . . 'I' leitor: I de outubro pro'X.11'O.

.nnu partld:.rlll, no preJlO erci 01 a

101' "].'l";1111) ()
, .. , .

I' 1 c'
()'L'l"l cin seu mcn 10 c � ... ' .

1 cndr: a pres« 1-,0 a li", ' Q

1 ..
,

o
�, ," , .... " .ta llorlclltoso (j1J(' e\ Oll ,

sr. �\CI'Cll BanJOS -

o cstarns -: 1 P:l'
.. , , _.: "" a lro extremos (a '

pre�tJgln ue Santa Catai ma ao s (lU. , .' ,
. 19ar p"tlcc

t ria _ ''.'iSlIIllC a concel1l"Bç'ão !lWjDrJtlll'1>I Ill\ll c'
"

11a hi,;tl"l'ia nolitlcn barrig:n·crr1C'.
, a Flr)'

.

'

.. .� l'sea n'liuresa cham81a
1� (;�te. IHrnaJS re.l�nt(�O (L., c

. i; us-
. , '.. � ,.. I inlcl'cssadfls. nem os . .l ..

l'lé\l1f1j)O!IS t�o gr�mr1e l1U ..)l co r.r
.

� :'�
-

1"''; ';1
• _.,.

-

-

< "'; _, ','(" 1'OnlCl1':13, nu os .

IZ I
cara tHO: 101J "C rlenLro Ii'd� no!';·,·,

'. _ , , ,'o .

. .
_ '::.. �, .... "./,,, sncJaIS, (1(' 11][.((u qlle

eJHC'r:!II"' de tão diferente::. C8,lll,I"vS
a r""�

ê les fm;scll1 a realidade mesma ,1c Santa (�atariJ1a.
. - 1 1\'e11r,"�Fluiu, a projetar-se, no 1'ecl11to e a COI .

Nas suas palavras, 110 s(-'n
('o'

seu rrc�ente. HS Iian-:

t de Yl\_lp·

vo do 1,r--
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NOS mAS i. J r. :W DE JUNHO
.

,

NOITES SERTANEJAS
2 DÊ .JULHO, fOGOS, BltLuES, FOGUEiRAS, "SUOWS"', TúiJA UMA Cn.ANDLJSA f::;LGAN('A POPULAR NÚ

h,AB UNDO RECANTu DA CIDADE - o JARDHfi nA PRlliA DE FORA.
-------------------

_. .. ..• _._---_... _�- .-_.'

-: presado e distinta e,1nt('��rHnc·:) .. sr
.. l� i uatalíciautc, o�erccerú U �U3$

� l.urico Soares de Olj ve i ru, alLu e j
í

nurncra- êl,;.niguinbas c c(:.dtl(":,
'1

�
, .e.., ,..

! . . .

... ;:'l�.. t.:1

1 {ll';-,lacado J.tHJ.CionariO OQ fl"ÜHifi()l � sua l'eSltlCill:la, �nlla lauta lncs�� d�
\ de Justiçu e. ,de sua exma. espi�.·��l. i fi noa doces c frios.

i A culta e dislinta nutulician tc e \ "Cazeta" se -assodin. mui P"azei'

I funcionária categorizada ,da .lns1Jf'_,\ 1'(,S",ll�l'lllc aos cumpt-i mento., \Ilh,

t tor i., cic Educação Ffsica, (;fH.!"C a lli:-J.nlê\ lud.alic!antc, há por ter ...

dc-mo!l>;tl'u\:ôes de cstima e apreço.
'

i gosa de geral csllJ11a cutr e �;'�us 1.0 de receber, all;��'nrando-.lbe
SHA, ULCA (i, FJ�nHi'::ih(\. I

Uni

I,Chefes
e colegas, ;a,:!l"> reli;:, extensivo a seus deli,

1\." llfem6ride de hoje assinala a; P
- ' ,

Jar tão nuspiciosa ((;,ta a gcn-. cad()� Vais.
O anivrcsar-iautc que é pess);} pa�sagem do aniversário nabalicio I .

'largamcnte conhecida rios rneios se)' du exma. sra. Ü. Olga GevGlfTÜII1'1
-

AS�E r.Ji �,I É Lu L F..
'

G' '.� �LAT-! \'--A--:-'
-eíais recebeu, po r certo, no dia d,;: Ferreira, digna esposa do nosso dj.;-l -...,..- '" - -.. • "'.. - - � - .".,

-nnteru, cxpressi \ �s rícmonstracõcs tinto conterraneo sr, Alvaro 0';vcl-III

(por Urbano V.G. Salles):

tie apreço, ás quais "A Gazeta", em- crd. i Sessão de 23-ü'50. SlÇ:Íü de um terreno, no munic�lJil)

.llora com atraso se .1SS0ÓD com TEHEZINHA CIDADE I -! Presidência: José Bonbaid. de Araranguá, para construçüo de

Faz ano s hoje a prendada c;'[n.! I Secrelúria: Pinto de Arruda e uma escola rural. Em votação fol

1,
"

C'd J "'11 I I I', Protovcncs Vieira. ',' () mesmo aprovado,
ere:l.lill!lD' I HOC, li la co no:":;')

�

pj'esado amigo sr. Eugenio Luza- � I Havendo numero legal, foi ahcr- ni�clls�ã() da redação final ,J()

ro Cidade, sHrgl'llto da Polici'l 0'1'1;-1 ! ta a sessão, a hora ,regimental, Li', ))!'oj('Lo 5/50, que autoriza a �'quisi

mar do EstaLÍo. \
; do a ata da sessão anterior, foi a' no municipi o de ParLo União.

�,

OSNI OLIVEIRA \ mesma aprovada sem retificacôes. i Em votacão foi a mesma a,prn\'a_

Faz anos hoje o sr, Osni l)llVei-\
i Cem a palavra o d ep. Nunes V ',:- : da,

"

I relé), u n ico orador inscrito par:
!

Em vo taçâo da redacão final ',1,'.
!'LI, i'unclonario municipal e fidlw

,,� - -
-
u - v

1 N 1-. r I'
_

1 Oli
,

l'i I !, hora do expediente, requereu iOS-', pro] etc 6/60, rrue altorizn a a([L1I�, :"
no sr, r 8,u01' • U iao ( e, rverra, IS-

'1

_ cal ,;fcraI da Prefeitlira desta capi- I i se -íns.uido em ala um vo lo de ho- i ção de uma gleba, para a constm,
�

\
'

'

tal. j
\ menagem aos", representantes do ',r;ào de urna escola rural foi fi, �ne,:

ARISTEU ELOI 1 t Oeste Catar-inense 'H convenção til), ma aprovada. '

Decorre amanhfl o terceiro aui., ;
! P. S, D. Ma em visita o. Casa i Em votação foi a mesm� aprova,

'ver-sario natalicio do galante e vi'
i � Srs. J.. ti Iio Fonluna, prefeiLo Fio_; da.

vaz menino Aristeu Eloi, encantr.,) Passa amanhã o quarto aniversa-t l;vante ".[assoyni, Osmar Bnrrlin, 1 Fqi }ido pelo �r. Presidente 11111

do lar do nosso 'distinto couterra- snri o nata lici o da galante l11'2i'l111:1«DI'lI11ildo Barizon. De JO::lçaba:, retlu.el'lmento aSSll1a(]!) pelos delJU­

nco, sr. Bloi da Silva Hosa, eQ.lHp�- Sandra Mlil'i,a" filhinha do nus.:(), Pl'efl'üo Oscar da :\lava, Dr. Ema' i ta,'jos Lopes Vieira, Antenal' Tavu­

tente funcionaria da Diretoria, ;1e. <.Ll'l)jgO c presado conterranco n: J1i ,S,;nLa RiU'8, ,1l\'aro Tolenlino; I'('S, \\'igand Persuhn, e Heitor Li�

\ Estradas
de Rod�gem, e"de sua' ex- � J(:rgc �al1x: clirct_t)r-�('rente Llo,s Es. ela ,�ilva, Luiz Anl,\ln�l1t.ti" �r(',:t:(' i bera,;o, n�, (:u,al soliCi��v\am,' rE'g;­

ma, esposa d, EIJ ua SIlva Husa, l t"I)elecll11elllO:; ,Jose Danx S, "I_,,,, FlollaJ1l _Bonato., De, l,hupeco-. Dl, I me ue urgcncla ao p�oJeto qlle au,

SONIA BEATRIZ \ Comercial, e de su3, eXJl1a. espo,;'l ,"('!lOlr \ arg'as 'F errerra, EuclIdes, menta o 'numero de ([eputado,s.
I

Transcorre amanhã o aniver�ari'o' d, Doris Dam:, '
,\lal'inho, João Batista Zéca. Dr, ' Com a palavra o deputado O�·

natalício da distinta, senhorita Su- i HELIO CUNHA Luiz de Souza, vereador do P.R.P. v�ldo Cahral requereu a audiência

nia Beatriz, dl1eta filha da C:�liJi'.: Transcorre amanhi\ :1 data nata- de Jarag'Já. I da Comissão de Justiça, para�o

viuva Ubaldo Brisigheli. i licia .lo jovem I-Ié.lio Cunha, filho Em votação (l requerimento rlu projeto que viza aumentar o n11-

SRA, VIRGILIA CUHCIO FURTADO dI) l'!()SSO a,migo :'1', TolentlnJ sr. ::-Juncs Varela, solicitou a palH- mcro de deputados, A votos o l'f-'

A efemeride de hoje assinala a Tran�corre amanhã o aniversari,) Cunha, estimado' comerciante l1e�- yra o deputado João Jo;:;� de SOtlZl;l' ql1erimento do sr, Osvaldô Cahral'

�af1em do anh'lersario ll1ata,llci,o lnatalicio da exma,. sra. d. Virgilia ta praça. Cabral, após sa.1ientar o n0111(.' ,I,) foi o mesmo apro\'a(�o .

.da gentilissima senhorinha Yolan-I Curcio Furta,do, digna esposa do 1)H" LAEnCIO CALDEIHA DE Senador Ivo de ACluino que no ln", Usando da palavra o deputado

;da Gonçaves, <jlileta filha do 11(85)' nosso presado amigo' sr. João Fnr-' ANDRADE menta tmllbem �;e acllava Pl1 ... i ,\ ,1 ,\nnando Calil, tlen conhecimento

__.,. ti t 't l 1 I
' I • -

t
' , - , (' 1 -, Od •

,..1S n o con errane0 e acu '3(,')', tado, acatado comerciante em nos" i A data que :,tlllanna ranscúIT(' a casa, allolüu o requc: ,,;1' '.!' ',) ;I "asa. (,a nomea'çao oa sra. e·e
�

�

..cemerciante sr, João Gonçalvc;;; f.1 sa praça.
'

I nssinala o aniversário nataliclo do deputado Nunes Varela. i Carvalho Souza, P..::'0_.Jlv,Ii'JJ"�'mrfô',
de sua exma. esposa sra. l'lícolina II PROF. ZULEIKA MANSANI I nosso estimado conterraneo �r, (�!'. Csaram da pal:wra para da�' í)' q'Cct'ir(10'L'éíÔln,én'�Úlos em lÔI�nQ

,silveira Gonçalves.' Transcorre amanhã o a,nivers:n'io
I
La,e.rcio Caldeira de Andrade, nltu apôio CJn _l1_Q,l'Wcr"':L1Cfé:'

-

pess8(lIst,1 dessa nomeaçi.':o, o sr. Arma'1do

A graciosa aniversariante ofere- \ : alali0io <la distinta srta, Zuleijw JI'aciOl1m iO�(hl ,,:�j�1'lraTOs ·(la doa-
-

os srs, Cardoso da Veiga e Sanl!] Calil disse ,ser esta a primeira vez

iCerá ás suas amig'uinhas uma.lau_ Mansani, diretora ,l!:k 'Ómmenat:. � de ele Nit6roi e figLlra' de alta ]lrOr Ramos. '
que uilla, mulher oC'upa tão ele,;adil.

ta mesa de guaraná e fjllD.S-J1° rõe.;-l
' WALMOR PACHECO : jeção nos ,meios intelectuai,; do Com a palavra o deputa;do Esti· jlosiçãiJ llOS mei,05 diplomáticas

_ �....�
__,..,.-cl.sano nalal!'

I Transcorre amanhã o aniversario P'aís. Espirita culto e brilhante, y'alet Pires, em nome dos reprcsen- l)rasileiros, Ao, terminar, so'JieitOll
1___.ii-oro410 -nosso prezado conterraneo, natalióo do jovem \Valmor Paehe_ homem dc letras é ss, destacadfJ tantes do Oeste, à eonveneão do p, fôsse passa'lo um telegrama dt, a

:;1', JuvenaI Lameg?, do comércio'j co, filho do s'r. VY'enceslau Pachpc", membro da Acadêmia Cata,rinel1se' S,D. agradcC'cu as ho,;l1enagens plnllsos a );,';lbante uipl,),1wta.
local e p,essoa mUlto rela<;ionaria,' e de sua exma, esposa d. Josdina i de Letras e correspondente de! pre.stada::; pela casa.

�

Com a palavra o sr. depll.t;lllo
lIlesta capItal. M. Pacheco. I i numeras entidades COIlO'ênel'es f'ml ORDEM DO DIA : Ga5parino ,zorzi 'teceu con�.idcra-'
Por tão Grata efeméride o dis- \

.' "', D' ,"
-

d 'd
-

f'
-

• • "', "

'

,
(ll versos ponto,; <lia nosso palS, sen-' I"t:ussao a I e açao lnal do çoes a,eerca de um teleO'rama lidG?

tin�o natahcl,ante. sera por certo, SRTA. OLGA CAMPOS RAMOS do ainda mell1bro ilustre do Insti- projeto 3/50, que autoriza a, aqui- na hora do eX11cdiente.'"
'

mUlto. cumpnmentado, o qual nos Transcorre amanhã o aJ1ivel'!'.Hio' tuto Histórico e Geográfico ele
asSOCIamos com votos de felicidari"s natalício da gentil e encantadol'a \ Santa Catarina. JOl'nalista de escól,
.crescentes. senhorinha Olga' Campos Ra.mos, I poéta, prosador e estilista a,o es.:;re'

JOSÉ GUILHERME (Olguinha,), elemento de realce 'a ver, o dr, Laereio, é ainda prof�s-
r::mn,J1leta l:oJ'e mais um aniver_ .

d d d'I t 'Ih 1
.

'

nossa socle a e, e I e a fI a do SOl' cate( 'r"tico da Faculdade de

.f;�r,i? cflt�1iC�()�O vivaz menino José nosso presado conterraneo sr, /\1-' Direito do n:o ele Janeiro e Di'ofrs-
;( '11'1' ''''ne r Ih 1 J

-

S'
-

•

'�,�
, :��:,� " �.",:O (,O sr. oao, lí1te�1) vnro Antunes Ramos:! de sua eXil1:1'j' SOl' l;O grande Colégio PJinio Lr'�-

(.� SOl" .. l, cOI.lpe,lente fUnC10f1alll) esposa d, i\lercedes Campos Ral1l0�, te, ele Niteroi.
��{r:.·3u;'.d. I' A 'I I

, gentJ natalicianle que desfrn"l DULCE OLIVEIRA
ARI--SILVEIRA I t I' ., , .

' a em os nossos meios sociais de Transcorre amanhã o anfver:3!..riJ
I<;e.stc]a. hOJe seu amversarIO nata, geral estima terá ense]'o de n" tn'J" J, 't'l

,"

l'.é�
,

'

,

' ", na" leIO (a gen 1 e enca,ntad(\ra

�ri
O

S� �osso rpresado amIgIo, ,s�:. �a�a d_e hoje, rec�,ber inun1'êr�s fC-, senhorinha, Dulce Soares de Oil-

O' �elTa, de�odado. pesse(lIsL. hCItaçoes, as quaIs nos aSSOCWlllf)g veira, fino ornamento de nossa so-
estimado al1lversanante, que com votos de feli cidades, 'i ciedade 'e dileta fil','la do nosso

JOÃO S. KOHFú cunta com vasto cir-culo de a:lllS1-

.ícs será, hoje, alvo de exp ressi vas
),lENiNA SANDHA ".tARIA

TrnaSCCiI'l'!':U ontem. o aniversàr i-i
Jlatalicio do nosso presarfo ;Ul\lgd

.Dlcrcia.. iiV,:: nesta praça.

'!imcnso prazer.
SRTA. ror.xxn.,

CLtNlCA--DE--nÔENçÃSDE-SENH-ürtÁS--,
DR. RENATO COSTA 'I

1"Ex-ass:siênte dos Serviços de Obstetrica � Gineco­
logia do ProL CiovÍf' Corrêa da Costa 'e do Hosnital
de Pronto Soco:-xo, de Rio de Janeiro.

.

Af:sistênte da Maternidade Ih. Carlos C(}1·l'êa, 1],.
Florianópolis.

t
"

Disturbios do ciclo menstrual - Perturbacões da meno­

pausa - Afecções do aparelho genital -=- Tratamento
Pre Natal Partos - Operações. I

I
Rua Conselheiro Mafr.a, 126
Caix:;l Posta!, 234
Telegrama: "LAMINADEIRA"

INDÚSTRIA

FÁBRICA em:

CAMBIRELA (Santo Amaro)
FLORIANóPOLIS

Cons: Rua Felippe Schmidt, 38
Hora: ;3lh ás 6
]:leg: Rua Ra.fael BandeilI'a, 55

,------ESCRITóRIO:
elA.

-

LAMINADORA CAIARINENSE

Produtos, 'mar'., ,"CO.LAC" -- C • d, , ompen",_fl or'e.;;, Laminad:os,
pensadas, Cabos de vassouras, Móveis e Cone i'atos

Esquadri�s, Tacos, Portas com-

CONVITE AOS CORAÇõES GENEROSOS
Aos corações 'ienerosos e que nunca se

_

cansam de fazer o bem, ao:.'

SOCIEDADE DE AMPARO AOS TUBERCULOSOS POBRES pede uma".
Pi'cnda pa:u a festa das "NOITES DE

-

NEVE", a se realizar a 30 de'

JIJnh� c d:f1 1,�, e 2 de julho, d-efronte o Departamento de Educação, :\:­
Aven:da hel'c!11O 'Luz"ell1 beneficio dos enfermos que nã'o têm recn1'$l)<­
para se trat:uem.

Os donativos
Avenina Hercil:io

podem ser enviados "'al'a RIla Vl'.Ja.l Rp ,.. aJl1(}s, 19, (jU,'"
Ln:1.I, 53.

É COiVh�R em DE MADEIRAS

MADEIRAS EM GERAL

IlHI l
d�- B bídas

Ii_'
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FLORIANÔf'GUS

lIas
l'_:t

tf� r:·

�:
j

ej, �

li!'

f,

ln)

II-

»

INDÚSTRIA}2;...1 DE Ct\LC.ft\DOS
-'"

JARAGUA DO SUL
ESTADO DE SANTA CATARINA

LOJAS: R. A;�d(;n Batista - Jaraguá de. Sul
l�ua IVlarêchaI Deodol'o-Jai<aguá do Sul
Rua 15 de Novembro - Blumenau.
Rua l?eliD€: Schmidt - Matra

.

.li. , .... ,....

TELEror�EJ 14
CAIXA ,�POSTAL� II

CJ;etone branco 2,20 mt. .
.

PeluCla llsa . . ..

.

Lã jersey, largura, 150 mt .

Cl!etone Linhol, largura 2,20 mt .

25,00
7,50
49,00
45,00

Toalhas de matéria plástica em belíssimas

estampas .. . , .

Cobertores cinza .

Cobertores de pura lã p/casal .

Meias nylon malha 51 .

75,00
21,50
150,00
28,00

Macacões peluciactos p/crianças .

Camisetas de meia, manga comprida p/sra.
rvlatél'ia plastica, largo 1,40 mt. . .

Calças de meia p/senhora -'

Colcha veludo p/casal .

27,(l�
20-,0.
37,Ga'
4.00

110,c;)

�.__ ._--�

---------�-----,

l" Emp.•rial - arinheiro at�cilio
� And-ré �..;rto Tadasco da pel o Alm iru nte Barroso de ",_lt��- YCl'-11dJitUl'... morr-era ern (lrf,""'za
: 13 de junho de 1.865...

,
car o irrimigQ o mais perto que pu- lJ�< ::::'iri� ...! 10 llOras.... : der que a v itóriu é certa" estuuu- SUiiJ.<l1l10� honrar -'?, sua í;]('l1!(Ji'ia

! A lripulução el() "p,'irw'ílJa' ", ain- ,.
' ,

'. - ,

"n D' .,
1·

-. _!J� • V.

,
íada pela CCnCIL;jç'�t) ne

.

v ·�·a_ç;:l t n:-�o pcrrn ltamus que máos brusi-
I.da, não ref�ita da. tre.ncnda luta espera que cadu um cumpra o seu lr.iros, imbuídos de doutrinas ma-
i travada dois 'dias antés, quando (la d ., III '-l'
f ... _

_.
CY..er'... l'�"'iD�í"tas e ne falsas demagogias,

i Batalha N_ayal do Itiachuelb, ('s�;í Esta va, t-::l'mlnada n 'g;-[I!1(!e Buta- 'i;"'lÚJ1i{O urdens emanadas do es-:

I formada nó convés; em fLmcl')od... ; '1]13 .•. {I' vitóri..a m'rii$. u.ua -\'1.';; ._'O�I':·. tr��g'cj)'(), venham macular '0 riqúí'$­
! Nas aguas �do RIO Parnnú, nO) _.l-l.;,. j�{!r'n ÚS "'i(J���,�u� da fiJ;crdEt.de, uo di- s:nú) Putrl-nonio I-I-isLD_ficú d'e. n.is ..

! raguai, vai ser sepultado o corpo do re it . e .<i:J lustiça... so I3t'a,�il. "

I Ire ró.ico Imjserlal :\larillhltin, de 1"; _ C. 0;:icial pai :;gua i o. j,jõ"'Lmcn[e ), o j Delito Imperial :UnrlubeiroI eh""e 'I'RWIJO Dr 'S' " n(, I·t .c .�,"} ..f.t:.n. , L! .

L"l.. • ..... 1 com Seu"] j.,J Slrpalt�rnos. «ue pro- =\: � HCiLJO j)L\.S e a glo!'i.osa J,�i....
. 1 Dois dias antes na JOl'J1lirl':lwh', l'anára< a 'nossa Banrleira.· foi e.'nCO!1- I)

",

1'1' ("'ERR' DO BI' 'SIf
I

' . r L '.�' /..:_. 1 L c ....,., \ ,,-. ...
.

Batal-i13, quando [)/ "Parnaiba" .foi' tr ado 1110l'tO no tombadilho da I! P�H� �:S nnssns 1118.1., ernpolsantes home-
í aborelada pelas forças pUJ:agn8.la.s,: nulba". �.

lJI'O"l.IJ1"..�

I
. p. t�!�� ns é o n s.sn 111ftlS _ u .. ,.

1.�A:::'C[L�O Dlí\S, Chefe de um: 1'0',: Ao Jadó dos COi"j';us mutilhados do r"s!J('ito, com a convicção de esta­

I QIZlO raiado 'luta dcsternerosamen-I Cr.pitâo Pedro Af'onso, elo Guarda- ;-':'111 tambcrn aler-tas ('()�ntra os in i-
.' tc ,

',' i marInhn (.,'roenl1q}.�!:. 1,1,.) Tcneute �
.

f lt'l ("1 A..1 e trrme
.

'a P'1 . . . \.. t,..{
.....

- - - � - ·Jll,if:,OS ('��. d/vlJu.C e sr .. eh-I, u-

'1 :Uc�de
'

iii;
.

8,30 hor-as {IUe �utav."m.' _'l.ndrarle :\[ilüt c dó
-

oLltl"O,�, e�,r,:3V,1 II';:;' i)r�,:;iJ, .;,':: ...

'1
bravos COnI;-a 'bravos, �IarmheH'os () do Imperial :üal"illhdro MAI�(i;'i- ... "ou )!l()ITC um homem 11�
e .SOldadOs Bra.Sileiros 'contra .\h- .Llq DL·\.S, se 'iC'blltcndn. mas ,,:n<l:1 [luta]
rinheiros é Soldados Páraguaics ... I

com vidu, fc,liz;, cl)l)(rto de glúriu,
FRODUGAü EM GE';,?'JDE ESCALA DE Büt.B..CHA�. Bli:8COI-; A "Prrna'íbu'" feira âborda:(��. pC; i Quan�o a luta era mais ÜÜ"llS'l ou �ürge um., homem com ,ida,

TC'S, E�rC.y DO:_: QUf\IS nIArJTJ.:.':'::'i "i"l\��.=_;_lDIS[�l�fO, ! los navios párágual<is
. t(ITaqll�1ri'��

1

e já se aproxj�nava ([o finl,� :\1/�.llr:[- - nlostr�.u�do Cl1l cad;. r�rjlü11,
. SOR'l'n1iENTO I "Salto" e "Marquês de Olinda" ... 'LIQ D (AS :lhnl1donã o �I"U l"lJdiz;o O hino de uma "it6ria.!" ...

'nua Felipe�Schmid:t, l,4�1 - Fone, H:Z'- CaL'!:� p("Ç1i�J, 96 ,�63 vaI,entes se_ d�fenderal11. he·,PiJ.ra m�lhor Jutnr ... !ub,!'.a ��ll�P SALVE :IARI:-:HA DE GUEl.o\R:"

�-�'rAIl:r�4__ i'::ANTA CA·i2-:"Yfc••:,\ jrOlCami:IlCe dos .:)0(, par�gllalG:'�."·(!l;airo· pl'>�·aglllju:;. c(:r�e7lúnd(' n') rm!�SIL .... SALVE JíAH.CILIO
B�R'f'OIJBi{r-TA,J:,tlR-{\u.T<'.s.T..A _t'R-,I\(:A : 1 e quando mal,s ultens::t. era alma, .--rrbater dois pa,ra depois' cair aos [DIAS .. ,1

f-tua José l'\'Iendes, 41 .) \
H"'C..,,-:,.V',,tTt<lnn,:,ute Garcllldo. ordc- .. �olpes .dos demais; ficando criV:lclo '''Yejo-tc,: nrana, no decorrel' d�

:.:..._.__ . . .,_.. .. �. ....
. -_._....... - gues Cha,ve,<; que laT!ças,se fj)S_ü .... '" �ry:!.''''� ,,= :, .. , .. J,Cl.,,],,<. Il'['tclC!�.dos

, [História.]'\-

OSCA.'.(0) C''''' 1fI� ff:� r'f' l"\�.:'�O � III !pai6f de pólvora, sendo de�Íghado Seu e-orpo, dilacerado, ensangue- Calla .1I',àrt'Ju m... � �'
§lI, foi,. � � "�'.,j. v.�,# '.",;;JJ "'""_P,, i"'\ II 1 para ,esta tarefa o Escrívão·jnt,>n- tado, foi piedosa,m,ente recoIbid:) _ 1m: Ique brota do ma�� ;,.. ga!g,'I,
COfdÉRCIO E INDÚSTRIA j tll'nte José COrTeia da Silva. Este i pelos companheiros... [o� céus."]

Rua Trajano, es�}u.init d.e Cü-melheil'ü lHafxa, 3 I, jú se dispunha a cumprir a ordem I NQ dia imediato, pelas 11 11'lrt'S,. El("; iri'\o, freüte z 1m ct

FLORIANÕPOLIS .- ��anta Catarina quando so::tram vÍ\'as a Nação Bra- 10 herÓico :':1arinheirn ex::;]w:u 'if'U i Eles irão, fronte alta e braç�
Filiais em Bh.nnenm!, Lajes e Tubarão I sÚcira. ao Almiranle Tamandarto, lllltimo suspiro e di:; '! Ú� iH, h�;,",�:;. i erguidol .

MÃNUFATURA DE ROUPAS -- iCGnfecção "DISTKNCTA" r.o Chefe Barroso e a Guarnição da I ('Oli1 toda ror.'"..'l'itl(k. Lvi SC'[JUIt:l'! alma liberta de temor e du,

(lVlfm.".ca r.eí�istnula) ,.Parnaiba" , . . ! do nas agnag tinia dc s::tngue do: onde os chamar um taque ele

Rua Fel'uanao l'i!achado, 25 - FLORIANÓPOLIS Eram vozes dos nossos xlarinhe!"I Rio Paraná.. . � [seJ-.!ido)
�--'- --

� O
�-----

ros e Soldados, acomelenrb resIJlu-, "A praça n:ais distinta" (la Par-
I

AO TREMULAR DE l1::VlAi

A V I .;;") I tamente os paraguaios que se esc'�-l Jl�db:l cheg�lra .ao ápice de seu c]c-! [BANDEIRA 5ú ... 1

'A Associação das Damas do Hotary de Floria,uópolis avisa as pe"'l pavam, por perceberem a aprmo' t
,_•._-�---------

floas" interesauas qu eo sorteio dos Tn'indes da festa "Luar do Ser-! mação da "Amazonas", "Belmollfe" i CA F''':;' M' r�'�ll
tão" fica adiado ,pa.ra a. ultima Loteria do Hio Grande do Sul, do pró- I e ".Mearim, em socorro (k! "P�lrai- \ . t..

ximo •

de jnlho, por rnoliv:.J i!Illwrioso. • ha". . . \ Ê ü MELHOR E O r'\-'1AIS SABOROSO.
mes

A Comissão �: .. Era o cumprimento da orrlem d:J.- ( Tmne caf� �U�'H
--------------------------------�--

;>o-

ro 1st :a
g

I
I

••

•

I
UrJlA, ORGANIZAÇAO QUE HONRA. O OESTE CATARíNENSE

IMPORTAÇAO
COMÉRCIO POR GROSSO

INDÚSTRLJ\. DO TRIGO (FARINHA "MYATA")
BENEFICIA..1\mNTO DE ARROZ

REPRESE1\TTAÇÕES
DISTRIBUIçõES

��r�,":;, j���:J;���:�,<Mat�a.�:::��="aih�ns, ,te.
J.: �� t:. },

c\!?' .
,

, .. ., A\fInas e Munjçõeg,.
Aut.o1nóveiS.

Reftigera,g8;O CQJltel'eilal.
S.. A. JlAFFESSONl - C"9-Dl�re.iq ft.bílj·�ttja

..-..m;�__;n.aB....A.,\Hn.1litrnaL.._Ga1.1haldi. 2: -_ema. PASta): ,8.-,--,- _F(nl�� 19.8 T�ft.lIll_li': }f"f< s80n1

,
.

, .. '··r-

..•.::.
�:

.. v �:.:1".. :..... •. w· ...

;.�� ·�:::r '�:-W���-.'
.

�. _. ,: � ..

O:";'��Â.<.
J-.

§,

� .. _, ,,_"i.6-� ..... __

------, ......... _ ... : .,�(';_'..._-,..:-.. i."'��';:.,.'�'-...-_�.,. �"',",:'r'
.•

�-,......._.::.. '�', �:.!..?!'fti;. -: _. ... t:

.. �..
. '-.<��::�='. ...... ',.' �-r ,-/,,_ •• �
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CHOCOLATES
m'J".eYerid6 CAS/ti. '. _AC1AB� T'It.E-'· -q.J",iJ.'.CE'·,"Bl',_f"Pt"BUSCHLE�POLARIS" 'msuperáveís e por todos � f "- _ d 1Jj( Ih LI. UM ,. GBJ;\NDE VARIADfisão undeos em qUa��ade :

\ I fI' ��t:A��:Pl�m:alah:; '�,::::r, ��� j ESTOQUE ,DE, AR�IG9S PARA. INVERNO, SEN.
i, BUSCHLE lRJliiAOS I li nha; W. C., sita SereAfLilão Frnnzn-

I DO CNSAt'{lS COBERTORES" TERNOS, GAPA&,

N USTRIAIS - COMERCIAN�ES 1
� I, 15.. .

I
�

_,

'
,

.

� ': .

,
","'

. '

SERRA ALT,I..!! (Antiga SãO BENTO) - SANTA �l\:.T��� Tra�F rua Ruy BM<flJ,O.sa, 24.

',CASAQ�'NHOS, PA.·NA CRIAN�,"S, BLUSAS'. DE
RUA JOãO PESSOA 10, 12, 14 - CAI�� POST.AL" 22: I, 3vR..

-

",."
'

. s c,C. AU' ROS- A' _TELEGRAMA: "BUSCHLfJ
.

_ I VENDE�B . tA, DL\"ERSOS .�ODELO .

E u 1... RrIG()S
Comércio em Greai !nüsttllaS,

I:
Umft. �r�ri'eda� prÓK�mo <\0 rARA ô INvÊRNO ",iVENIt�· ,ESPEClÂIS DE',Educa.ndadio Santa.. Catar-ina, f-:I_.

. v

� .

<'. : "
,

AS MELHORES CAMAS PATENTES DE: SANTA..(!A�A .

zel!�3,.rtlnr;i{)s pa�, cJ Aér9
.
Clube, PELUtlAS r.OR'-. PRECO.S, DR,' PECHINCHA:-,

,.

S{)R�SãO ,_
medindo 18 x 720" 'tendo l\rela para

.' ..• ,;) ':
..

'

, ,;J, '1\ ,
a '_. .' ,

.

0"

MARCA "RAS"" J _ ;:j CO�::�:: �::���á�ara com ág<lll. TIM��NTO CO�1PLETO' E�·. _

CALÇADOS' ,PARA
DESDE crs 100,00 t: / �il �

.4ti1mJ,A-SE uma ·casa (sobrado) HOMENS MODELOS' .DIVER?�SFABRIC:����gE�UGVSTO SIEMS ' $' 'li à. ooa " Censelheioe Mafra, n, 166. MACAC6ES PARA ItO'ME.JNSCaixa Postal, S�..
i- C<»UL.fi· "luartos grandes, sala de

't"
•

CANOilNHas; '1 eÚ4·if� 'salão de jantar,
. �adrandãO, '

VISITE1"';"COSWtIl ta, banhcjro com to as as lU f\_

Cil{-RA�iIci CÃNOtNHENSE: iúsfl-V, �çõe!J s8Thitárias, própria ila-�L rli:,vJ�partiç�o publica' 0\1 í'aiuilia CASA DO POVO-"'. De RODOLFO HENGST '

l!W1.terosa.
. . .

I .

- Caixa Postal n. 7:5"�·C:liNOINHAS
.Estr. MarclllO Dl�S, sCANTA CATARINA:

..

'

.

. CúMPRA-SE MARM01tE
Es ecializada em PRATOS DE PAREDE �/ADO�NOSTt?sE�l,Y �17erâda Máw$ Rl.mol n.• 134TriOS DE MESA -:- VAZOS --� VAAIZTION1-iRc:�!:g; C�fSCUITa;J;'-.--------------. ---- .. - '.

�-,
---- - .. - --

II

I,OINZEIROS -' QUAD,R.OS ,EN"" "
' .�-�..." �. .

, 1 '_',

�.'� a�____'
. �e-;''''o'-

�

rt·-a-C1ftn �E\Eb'TATUE�� ,- , . ,�U�,',V'... "'. J. U' Dl
.

\

Age·&-�.es lVlaritimos de
.

'
. _

'

MDORE IvlAC CORMA.c:K LlNES - -- P�qa,ge1ros
e

_ cargas para Ameeíea 00 Nort e:
.

L:fi.MPORT & HOLl' JS:LNES - P assa1g�u\lTOS e

cargas para Europa.. !t, d.iw€Ysas C'ias. ale Nave­

gacão
.

argentina com transpor tes mgulares
pai'a os portos platíans, ...

_

EMPRÊSA NACION'A:.L DE � IAVEG-AÇAO
HOEPCKE e outrassCías.. nacíoi iaís..
Dispõe de amplos a-mna-z-cms pali a caega seca

e pateos para madi4i<,fra., i

A

.....
-' �RIANóPOLls"---

CLUBE D{.\1t� aí: AGôSTO - fESTA' DE'SÁO PEDRri--------�"-·
----

."'.----......;
DI.A 28 QUA�!A.FEmA"GRAN�WSA FE�S"� ,�1t.:�ÃO_PEDRO, ,B�NL? MESMO "Ssq-W"'Y SERTANEJD rRüA���'11)O PELAS DA��S.,RO�Jj�NA�. FESTA DEARRAIAL, Mr.LADO� BArATA nocs, Al,ttNOOntl ÁXPlili!, CACiIAÇA�UEíMADA. :t1EDE-SE- AOS ASSOCL\üUS, COMPARECERfu.M LOM HiLtlES CARAcrE�.•

RíSTICOS. .�. MESAS NÃO S!lW). RESERVADAS. ".

�iA C�JlVIÉRCIO E lN�úSTRIA lViil:.BURG
- --.--

----,
_. - ..

--.,---.�.�'--,.---------.
•

Fundada em 186:.a
IMPORTAÇÃO E 13XBüHTAÇÃO l.

do

PRAÇA 15 UE NOVEMBRO� N. l�
�.?'

• '

1

S. A.»,

c

&
�

Compr. na

'U O

Em preços e qualidades não temos competidores.
5W-,fein:!.s e Domingos para o Sul, 6a e za-fciras: NORTE.

Rio -- Santos - Paranaguá - S. Francisco -- Ttajaí -- Flo­
rianópolis - Laguna - Araranguá e Pôrto Alegre

"TABA" 'I'ransportes Aéreos Bandeirantes Ltda. - Volta á
servir 5 cidades Catarinenses com aviões "Douglas" DC-3 e
C·-47. - Tarifas reduzidas -- agora ligada ao consórcio:

"Linhas Aéreas Paulistas S. A." e

"tOlDE AÉREO NACIONA1.J S� A,,'"

, ,

Vende os mais afamados calçados pelos mais baixos

preços.
I'

Distribue a fortuna com os tonus elo concurso "Cor- ....

-reío-Folha da Tarde".

tenção

Agentes: Z. L. STEINER. & .elA.
Rua Alvaro de Carvalho, 1. Telefone: 1.402

--------------- ,------_._._-,----VENDE-SE

LONDHES, 23 (H.) - Iriforrna-sc que um conselho de bispos ca­

tóli�os está reunido sccretamcntc em Bt.:tlapeste, a fim rle examina!: a

luta entre a Igreja e (l govê-l'l1o cOlllunista hungaro. O "J)aily Tele­

grápl.l" publica csta informação acrescen land? que o grupo. es.tá es�
tudando a possibíl"ídade de se clleKar a um acordo com as antonda"le:;·

lmngaras como, aliás,. já aconteceu na Polônia.

SERVIÇO DE CARGAS E ENCOIo/IENDAS DE. riOMICIUO À
Fáhrica "le ,�,l.".,"f,'tos de madeira "Willbos" em atividade, espceiaJ.i DOIl'JIC'rLIO ENf7TI""E

' -' �"

AUTOMÓVEL _,J,V... , -. .
. ..1 1.liA'-' ,

zada em Aercmodeltsmo, para aumentar as suas instalaç�es e maqur-]
VENDE-SE ou trooa-se p'o.r um I}nários, necessita aumento de capital de Cr$ 35.000,00.

carro Pequeno uma LIMOUSI- POl1.TO ALEGRE --- CURITIBA -- Sl\O .PAULO E RIO,.'Aceitam-�c sócios ou sócio até o limite acima. Informações: W. 135-
�\ marca PL1�OUTH, 4 per- :DE Jp,,J\'l:IRO

11m - (Estreito) rua Osvaldo Cruz, 613.
t rf·t tad Ias em pe� _el o es �uo. • .:

, I .J.,oj.?v�e .t: Itajaí --'; Tijl_!': as --- :FlD_!:htlHÔpolis __ Laguna -::Informacões à

. Rua 'I I alaao : 'I'ubarão - Braço do Nor'te: _ Oríeâes _ Urussanga _ CO
n, 25 - Sobrado.

I ciuma - Araranguá e todo Interior
,----

ILSE KREILING I TH,,\NSPOR.TES DA ,,(�.GI�NCIA GERAL DE TRANSPORTES
(C· .�

--d 'st)'· AIrurgIR enti fi I �TOINVILE - SERVIÇOS RODOVIARIO SOROCAB.AN", !Avisa, a sua distinta client<"la Ique reabriu seu gabinete á. ;rua
Bsteves Junior' n. 6.

"

I

Un; conjunto pua gabinete, dI; I FTh,T;{}ll{w,'SA DEimbuia, novo, com as .seguintes i U 11_ Ci
.

peças: estant-e, escrevaninha, . ca- MatriZ:

deira, mesa de centro e sofá. I JOJNVILE
Rua. Sagnaçú, 22TRATAR à rua Araujo F-águ�irc- FOM, 366

do n? 21.

TRANSPORTES AFlrONSO RADUN'I'rajano Esq. CÚTIS. Mafra - Edifício Montepio
End, Telcgr. e fonogr.:

"E T A R"
Filial:

F'LORIANÓPOLlS
Rua cons, "afta, 53

F01:lC, 1670

REUNIÃO DE RISPOS CATÓLICOS

;:':;];pÇt:iO DE DESPACHOS ,JUNTO A ESTRADÁ DE ;Fli.$,110 [
TI 't7 I:> \"1 C -jO'I'''-TV'[LE _

l.1.'1. ... li, • O. '

•. - ...... �, .l.'t ... _

• ".
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CU T
BEBIDA REFIESÇANTE· E SABOROSA

/

-

r$ 1,50
c; L. IS C U T U B n
",,,ta 29, �I}itt fi .Sim ffcJEe, SOIBI'E dai 20· ás 24 blrtal • Re41
�flva tf meas: (ln) \. sr, téuifdo R«J5ii no lMPCRIO-ROSA.
�--------------�---------------------------------

"CA C
�Q

•

JOANINA, (;OM INICIO ÀS 21 HORAS--
COM o TESOUREIRO, SR. EUGEN�O CORDEIRO

e

tIs,
---.....;

Dl;
�

tE;

�

FL01UANOPOLIS
.

-._---------_._-

vIA 2�5 SÁHADO

20 AS 24 HORAS" RESEHVA DE MESAS
"SOIRÉE", DAS

HlO. �3 I.-\. G.) -- José Xloiic«. Iuje frei de Guadalupe, do Corr
vento Riguleto, do Perú, vai cantar ao microfone da "Rádio Tupy", I

,em julho jnóximo. O programa é parte .la campanha, que Mojica re-

I solveu empre=nder ne lo r-unido para angariar fundos destinados a

I estimular as vocações sacerdotais. Frei Mojica, .exib ir-se-á, também,

I ---o-- I
na "'\UllY", .,de S�� .�a;1��. ,_.' Q � 'n"""_� � "",'-,.,('>.-v � .VV"",...,....,...� _

CnN lE I SE :RAIUA"D-lÀ- BERT
H C..;..l � I�.l t �E�E1C["t' rF1:11ZJi. JA C.:..J E

I A. �EP.nARTA DEU.:\IBERT�:!�� a sua distinta freguesia, que li

I partir de 1° de julho, o preço da lenha desta serruria, passara a. ser

.Jfi}l'l!ah1-lh:�EEI�fl�-'SlJlfJf��-·(,fDFé.USfg\ 1 le Cr� 90 ,OU .0 metro cuhico.

WIf�' .H�: " .., 3�20 � 2�ti�t --- lrnp. incluso .JUíZO DE DffiEITO DA P VARA DA
.

C: E' r,'t: u r a L. I.V"F E: t�J1 � � Edit�:':��::a�;�eE�n��!!�f���:�iros, I,'�'fUl�7-d-K-:' 30·�.,i;�s·- t!;:�-'-f'-:i�"fm-'e�;s-�-�f :CFJANCA& lI:,ai'cl'e. de S AJ>;OS poderão Entrar : aComD.t;��,� Edital para cont;eclm"nt9 de tercei- i'ht)l�u \:I lh(í§ �t'J Il)h�\.1!i nl
---o- ros, do pedido de t ítulo declaratório de

J '7
nacionalIdade brasileira de Ariatol no- ANDRÉ C. MA'l",OLA

'fi�!f' '�l:li II 'I A � FA 1111\ 1 E' Bei. m�s�l{lt�: l��apead�.�ix��eschl, juíz de I Viuva nina :\lawlla, ir.mso, C'lmh",ci';.l � sobrinh�s, convidam. a..a

C lOIO fi.... IR O X Y,
direito da la vara da

cO,marca
de Flona·

'!.Eeus
parentes e pessoas amigas para, a-sisfirern a missa de 30 dias de

.

--- -
• \

> nõpoüs, Capital do Est�do de Santa Ca-
f ..... I ; t ,1 -

<:) n -Icir: l' 2'" .'. _, 1·
.

,

'

-.\ '.;'" , }
_

. tarina, na forma da lei etc. .....Ll�eC.a.lnen 0, que manuam r czar, terça Lira, llD. ',c.tS / j; Jras, r a

, - Faz saber a todos que o presente edí- lO' ! I, s·- 1:-' ult I c;,'n f 't" f :. 1
A' 2 4 6 30 8 30 h A's 7 30 horas��1"'�� tal com O prazo de d2Z (10) dias, vi- greja (�

.

.10 1.·ranC1SCO no. ,. ar (� »o.!1.O .,:'1.11 amo, em su. ragio n a _

S , • ,
. e, ons

... ,
� E' . t �

, &;.��l
.
r=m ou d,êle conhecime,nto tiverem que, Ima rIe SC'l1 scmure !JiC'SCjU(;C;ye} CS; (JSO, 11 muo, cunhado e tio A:"iDIll�

,- Matínée e SOlreei:> ,egan 83 ' .., .<ln =xtratr n seu tí culo declavatorro . C � Z OL' .
.. 1 .

.

<: . d' :"'",11
.

. cidadão brasileiro requereu o cidadão; . _,I,A Z n., desde JU conf'cssam-se agradecidos a todos os que com-

\'i'--- ,I"" maiores acontccnncmcs o CInema nacionau 't . 1 I

R"I'
.

ulll U·'<I ... ! '., 101 Romensky,. na ma ua ussla,< o
pareccrern a esse ato de lê cristú.

Ghíaroni
.

-kl .hasea:lo, na célcbi-c novela de Hátl io ;,.. "",l).nte Excelentlsslmo senhor do u te r

IU'Z
de direrto da primeira vara da co­

marca da Capital; AnataI Romensky, na-

Itural da RÚSSIa, lavrador, casado, com. ID1U .l 'I\rr;r te, n1fi n{'� �:ri\T\í-r;.J'l JRSP§ no� DAS,QOQ\ Ron'Êffi;,,'1e _idade, nascido no día 13 de

'I
"!U�Hln.._, .fU) -� "",' �.fi l.)lLI� Ü.h 'V '" 'l! .:L if.J .llJi...J C ,J J

de Romensky, n'i..\'ãn .. !egltlmO de Anatol
l te e domiclliado à rua A�n:"'"nn, Z.�n�l'�.. E HO�'DlfTA' I �;.F.' C,All�In&]l')F! go, número 252. n esta Cápltal,

...
portar

n"l
�)l .k JL f. J .tJ:.at l� ..GU'llA.lU1L-

i da Carteira de Identidade, modelo 1.9, de .......� - -

.

AI B' ("f. _ número 10851, expedIda nesta cldade a .�� V.é �\·7�:t .·�{"';lfl".tf"57N�"OCom: Alma Flora _ Cesar L2dcira -- Delorgcs rma.nc o Ia",.l
30 de junho de 1941, na forma do artigo De ordem da l\ksa rlUIl1l111.Ç'tr'dL'J"'!<!i".. , ,!IL�j!:!. .!t

<

])arÍ Reis _ Manoel Hocha _ Frucira LcilC _ .P�rola �cg�a Ceey�: d�4�' ��<�:�t�s��e�;e l�e� s����::� I sus dos passos e :{ospitaJ. �e Cari..la .e, desta Capital, pre"'H.�,. - T_

"!n'w'n" _ Bené Nunes ,- I.VOllct.C '}li;-anda _ Lld,a Basham. afinal requerer a vos�a excelencla, o s_- terf'ssados que, ate () dIa 2, destr' mes, as 12 horas, recebera esta Ir-
J.\ "V "O. O"ulnte. l0) _ Que e ca::,ado CO lU dOl"a.

,....
.

.

.

Enternecedor!, .. Inolvidável! .."· .' Júlia RorÍl€nsky, .de cujo matrimônio tem I mandacle e h .JSpl! al. na sua sccrdarJa, propostHs em cartas fecha..!"..
.

Ser' ma-·c.,e· ter um mundo e não tcr nua a, ser mãe é parecer l1um, 1 uma filha �. 'Z�n:aide Rond,ens1k6Y \- �:'�; I DUra o fornecimento d'e tod.os os artigos necessário ao seu consumo.
cida nesta Capital ant�s e (e J' .

,. .

. de 1934, isto é, em data de ti de !evereir� I durante o semestre de julho a dezembro do corrente ano.

,pv,rmso. 1\ 1 N' de 1930 (documentos 1 e lA): 2°) -.�<;.. . ..

I
. ,

l' 5 I
.

h -1._ 1"'·0
No Programa: - 1) - O Esporte en1 llIarc.la - 'aclO-

possui imóvel sito no Bnsil, adqulf]C,'O
I

ConslstOrIO em F onanopo IS, (,e Jun o "" "n.

nal 2)' _ TvIe"'"t'o,JofI1"J - Atualidad,es. por escritura púhlica lavr:'lda.em.ca.a Luiz S B Trindade.-- Secretário.'
_. �� "' anterior a' 16 de. julho de 1934, lstO e, e;n

.•.
.

-:',
ODEC 11..1 ,!,s 2 e 4 hrs Cr$ 6 20 e 3 20 data de 27 de novembro de 1931, tenc,o 1l'

'

m 4t
'1" a .., sido devid2mente transcrita 1]0 ReglS�r_o

.

.

r IJ, � �:, .. ..ts 6,30 t1or"'s Cr$ 6,20, UNICO Imohiliário ela comarc" ele Sao Jo�é

'"'\ A
_

fit !! a 1 P data de 18 de fevereir:> de 1932, as fls. •

ROXY-Cr$ S,CO UNICOj 181 e 182, do livro número 3D, constando

.",,�-.e. dito imóvel de um terreno rural com. a,

�?tlil'l á.rea de 60.984 m2, sito no lugar S�rrarl.;:', I
,;", ,';-lJi��!!"� do distrIto de João Pessoa, mumclplO ue I

.., ..�=�-�.
São TQsé tlmc]o edificado no mesmo un:a Icasa 1 � �"!_or�dia construida de alve?8.:-lU
(do" .. J. 30) - Que r�side nesta Cldad�

I
de �'lu_:w nópolls, desde d�ta ':,nterlor a \"_
16 ele jv1110 (le 1934, Isto e. de�de ('I an� ......_..._.__�r.... ""'__... ,_. _

: �

" H'
• � de 1925. uno eln que V�iO �ara4)o !�)SL, 'I

LfG'Jf'__ A's 2 l'íbns - \'ESf Efi� L DO BAR.ULlh.· �Je' �í/��"a t!�t�'ni������"Il�nâ':imOe de ;conse;= rEM MIl.. CRiANCAS COM SíFILIS HEREDITARiA
ln

I N var a nacionalidade de ongem (documen· �
-

1) - Jornal da Te a - ae.
. ,. to 5); 50) _ Que não professa ,iÇleologlas

2-l m dr"n'" fc'.,ft" e inp!,f�sic"né3,nlr! lm lr',olvldavel,ro_. contrârias às instituições polltico:soc!a:1 WASHINGTON,23 (R.) _. Em artigo aparecido na revista mell�al
p;l a '"

1 d .. vigentes no Brasil. jamais tendo sldo. �I' "A Criança", dois médicos do Serviço de Saude americano, re\',e]:ll1l

fi 'Orce ,le "'rrcr fn b�JéOC, r( r (rCfS e �ua\e,S me c la::;! Hado a aualquer organização totalltana

<ti ,l c,. v 1" (documento 6). Assi� _exposto, �stando o que cêrca de .100.000 crianças dos Estados Unidos, com menos de 1"

(1 lJj OR sunlica.n�tje nas condlçoes do numero 5, 110

'I!i'i ' Ift'i .t\,
.

dO- artigo 69, da Constituição Federal de a,nos de idade, são vitimas de sífilis hereditária. Os médicãs recomer!'-

r ,.' n, � '" 24 de fevereiro de 1891, mui respeltosa- dam a instituição 'de análises de sangue das mulheres grávidas e uaIJ

L
mente vem requerer se dign,e vossa exce-

. rcm r:.�(, O c'o A' r lV [1' (C D e IV 2P.,o.lita S�".V,A lência ordenar a expedição do _compe- I criança,5 rccen1·nascidas.
1\ .

f'
_ tente título declaratório de cldadao bra- I '

... __ .. __ __... __ ._

�_. ( rr,·\'I·Cr dl�rra ce ,ntnltT,s nêntlfras! 1lL... sUeiro, publicando prev�an:ente

editaiS\
---',

A !'COPA DO i'l.1:lj!;; ���DO"I..:J � de 10 dias para ciência publlca e ouvldo V Bt. 11 �§�. �U· � 'l� !
.

.

C
"... o excelentíssmo senhor doutor represen- � B i'J lã --w -

l ... II! � ti � d!'t; Ifr. fi tf!, a Pr f tPl,. tante çlo 'Ministério Público �ederal, tudo -. - _.
.

,_ ,

at I � I, � � tt. � .� ta) � � {ii � \',$' na fon;na prese,
,·!ta nos parag::afos 2° e

I �,est-e ano Santo ele l!l;rO o nlalOr ucontecll"c,1Ío no Brasil não ,,''--:0
li. .

GAAL 3°, do artigo 6°. ela CItada lel nume-ro 8I�, as eleições e sim a "Copa do )'iundo"

F d'l C ]!;,I A R { H f. Fr;:; DeIS -

,

de 18 de set�mbro de 1�49. Para os

efel-I '. .'. -

_ .'
cem re r i' '

tos fiscai" da-se o valor de MUltas pmses dlsputarao o coblça,do trofeu.
• � d c"nal e eletrizante aeriado: , Cr$ 50000 a presente petição. N. Têrmos "

.

a-C(lJltJlluaçjOo,
O lenla, ir ,Ii 'IIM";

P. Defe'rimento. (Sóbre estampilhas

esta-j
E, como cooperaClora para o maJor exito desse magnifico certame

M'" t
..... MI.llftr

II , J duais no valor de Cr� 3,50 e maIS ....

a TAC (Tr o t A,'_ C t' SI') f
. . .

O e arf� IA �
,;

c S 1 d elos fenera;s inclusive as '. ,.ansp r es - e,eos a annenses ,h ara preços espeCIaIS pa.·
I
Clt. .., ,.; V I r:speê'ti�as �a�as de Educãção e Saúde e ra aquêles que queiram a,ssistir aos grandiosos cmhates.
,

lA KE D
.

Moor'> : selos de Saúde pública Estadual):

Floria-,Dl'chard MAf<.1'IN Camela 11 n . e enms
"'I nópolis, 16 de junho de 1950. (as.si?ado). __ " ._� . ,_ ._, . .

CCW 1\ .' _'. d'
. ,. ravell AnataI Romensky. Em a dIta petjç�o fOI - •

.------

4) Continuacao do sena o lnCOmpa.. proferido o :<egl!in'e despach_o: A. a con· I CDrii1'_!3CCIONEJl4' f!:!:ô..m TI�Ri";jÜI� NA
�

'"

Z I clusão. Flonanopo1!s, '16 ae Junho de I ' ... '�''I: ,. 'Ii '. >9'"", � � \ii' "
.

..,: ç-..... lt�· "'-." -''!ii" � 'ii '!f �

C h icC t {! (IC tO, r FO ��1��ct:���acl��1�:!{�;!� :�����,f��� II l��;"F}\Jl\,' � l\cr�;if?, ��.; �}z':Xi4i:J{tj!�l..�1
G lEWlC prazo de 10 dias, a petição inicial, Floria·

ccrn f:orge.., nópolis, 16 d� junho de 1950. (assinado) I . -;,.",. ���;iJ" '" ,,","''''''�;>'' )��.,.,,, ·:"',,,d<!,�t..,l!, i\\

IMPRóPRIO ATm 1 I) ANOS �h;;j���� �� f�J�s q;:'�n���f"e�p��li':O; 1 ��-�-- >
•...,.",._.�.��."'.I'<.�-....,..." .. -�" ...--.._--.,_�----• ._.,,,�',, ...

( $ 4 �O 81_" 9 20 presente edital que será. afixadfo no ldU' 'I f\1!> !r C I B• '. ,..' & gar do costume e publicado.na Ol'l11';".a [)iJ.\ii ..
I C, • 5: � lei. Dado e passado nesta Cidade. ele_ ,,10'

� rianópolis, aos dezessete dIas do mes,.de
-O-- junho do ano de n111 novecentos e cm· I

.

I:SI �"",l:',',".·· � "li" (j',.,�
quenta. Eu, Vinicius Gonzaga, 'escreven- I

I
'

�')� ÍiÍ!� �""ll.J � iÍ(,"�<, ;,:;" I
te juramentado. o sl'bSCreVl, no lmp.

�.'
• r..,'��" �*' fi; "';,j'" .

. , li, � • ocas. do escrivão. (assinada) Arno Pedro
)II _. Hoeschl, juiz de direito da �a va'a. Está.

conforme. O escrevente Juramentado:
e

Vinicius Gonzaga. (1289)

I i u' t,,, fi r. I I S li iii S
c f 111 De a i e.;' r á.fie _ s�,

_--_
... _-_..._-----

ITCDU!
e

..

NEON EXCELSIOR LIDA" PRONTIF1CA-SE A INSTALAR PELO,
MAIS BAIXO PREÇO O SEU l.UMINOSO

FACiLITA-SE O PAGAMENTO

CONSULTEM PELO TELEFONE, í 098
"�p, 14 anos".

-:-

o

WIADYStAWA MUSSI

_ Uma história
avassaladorasl

_ Anne Bax'ter _ Richard Widmark (o Triangul0
Gregory Peck

de Our0) em:

Céu Amarelo
.

"Yellow Sky"

Com: Robert Arthur .John Russ·ell

Direção de: William A. Wellman

Cr$tlS,oo ,UNlca

o gerent'e.

,(l,i�t:djcos
',_arurgia Cúnica Geral -- Partos

Serviço completo e especialisado d::\s DOENÇAS DE SENOS
:L�S, com modernos métodos de diagnóstico'e tratamento.
(-;OLPOSCOPiA -, mSTERO - SAL:?INGOGRAFIA - �

\ TABOLISMO BASfJ...

ccrn -o-

I Radioterapia por ondas curta.g-Eletrocoagulação - Rr..:d
I intra Violeta e Infnl Vermelho, �

(a'rrn Vllndll sn I Co�uitório: Rua Trajano, nO 1, 1" andar - EdifÍcio
ull! � U �.,�" i M0nteplO,

.

Vende-se um, autom�vel Forn.,\ Horária: Das � � 12 horas ._ Dr. Muss!. ,

modelo 29 A, em perfeIto estado. Das 1;) as 18 bOlas - Dra.,l\'1u�sl.

Tratar ii rua Crispim Mira, 58. Residência: - Rua Santos Dumont, 8, Apto. 2

CGmpra"le
Uma Serra Tico-Tico.

Illformaçõê;; nesta redação

E

4. 7\TnflTioNIn.t.ü'i u, :,,\} DIB MlJSSI

. ,"
., I
, "

_ As 7lh bs. -

e fascinante de paixões desenfreadas
�rutal

Preços
4 anos".

�i.':";;lr-:� ••:<o

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



li GAZET�
",.-

._._ .... -

----_------- ----�._-----------�---- ----

ApaiftaamentGS e Salal:

. CIFI I
NAGI8 E jUKGE MA�SAD CUMUNll:AM AOS

.

SALAS DO PRIMEIRO ANDAR DO EDIFICIO

J�NTO, AO ADVOGADO DR. WA�.DIR· B USa-I,

n {4. � f!lt •

r ... IlR• édj(e., li IlVOI2il' If, DeOllltal, etc

S IW��O J
INTERESSAOUS QU i jA S� ENlol'frRi�Ni EM CONiJiÇÕES
SÃO JORGE!:. AS BASES CONTRATUAIS PODERÃO

QUE TEM SEU ESGRI'fORIO, NA RUA FELIPE SflBHDT, 34,
--------_.

o

;-----..:._
I\�}YAMEN'IE A HAr�rI�rYnlt

.

polít ica. l-I
Queremos a. felicidade do homem na tríplicc esfera de suas aspira- :

�:ões materiais, intelectuais e espirituais. Mas sabemos que o hon.ein
'

só será fe.liti se fôr livre, e só será socialmente livre se viver den íro de

uma Pátria moralmente grande.
Ora, uni país, como um todo, só é moralmente grundc- e polií.icn­

rucnte forte, quando são pujantes os· elementos de que
ê lc se compõe..

Quais são os elementos de que se compõe a Nação Brasileira? Co-.
:1UO se divide o Bra.hI? - Do ponto de vista administrativo,.o Brasil ;

se divide em Estados que são creações políticas. Mas se considerarmos
a evolução natural da sociedade brasileira, verificaremos que a. Naçâo
-é constituída de Municípios; que se formaram" espontâueamerrte, ' �10r
fôrça .da própr-ia vida.

Os Munícipios sã-o, os elementos- naturais de que se compõe o cor­

po da Nação. O -Brasil palpita e vive-dentro de seus Municiplos. É dentro .

do Município que o pOYO, bem ou mal, v.ai tecendo .sua existência '��t-i-!diana. f,; dentro do Município que o agricultor cultiva sua terra, o tn- i
dustrial transforma os produtos, o comerciante troca as mercador-ias t'

..
I

flue os homens de todas as profissões 'exercem seu mistércs. E a pro- i ; Centenário de Blumenau,
.

dução,
..�. riqueza, ,!I. �au�e e a �ultura .d�s. �l'as.ileiro� . �ó podell� Pl:ovil: i I Após.·.a execll'Ç_âo: das, o.br�s' em . C�l�(mrSQ, foi . p�o�lalUada:. '''enet=-das atividades munjcípais - pois o Ml1nIC1p'iO e a oficina do progt essu

I'
,

: dora, por aclamaçâ., do propruo- au-Ga<!;@o['lo,acomposlçaodosr.Alr!o
nacional.

.

1
: Kriegec, de, Brusque,

É dentro do Mnnidpio que .a população aumenta e se prepara o - r Em. segundo. ht.gar, classificou-se a rsarcha composta I p.,lo, ,SJ:g{"_
futuro .. fi dentro do Município que cada cidadão tem sua família e seu

I

.

Ponfirio di Cruz, regente. da banda do 23� 'R,.I. .

lar, seu grupo profissional e sua associação -de cultura, seu clube, e seus i F
_

.

;,.�.,,:, ! m�F'f."
.

/' umigos, sua' igreja e seus tumulos queridos no cemitórlo .d·i), .cidaue. A
i CAR,1.0·S. HOE·P.C1<E. S!�· f í.,

União � o.l\11fl1icíl)�0 sã? os dois p�nto: em torno �o� qUaIS g�r? � (�n!:\-I·' .

Rue Deodoro - Ieis, 101a·e �129 ." [, I R ta t v; . ;i2-Dnte� �_..-;e totalidade dos mterêsses dos cidadãos e fia Pátria. Em verdade, ri .

! j e_presen n es -!l��_a ..ti�"ida de cada hOll1cmacha-se estreitamente l iga.la às condições do Mll- I

DEPARTA�IENTO DE 'SAÚDE púBLI<JA, I Grudé.Fibrica de ..f.g,l\\i'ê� TOõ...�OI.. ai!ereaita.nicípio em que êle reside, assim a grandeza da União se afirma em n'.-.· MÊS DE fDNHO , i ,,�. ---=--===. �n*.

.l;,""�<'·.
".�_

h�ão direta da' vitalidade dos Municípios, de que ela se compõe., j 25 _ Domingo P�I��máeia Notuma':';"'· I em-l:Ô<- ...."un (1:011_(1. I,; �'Ij
:._.. ".;'Somos pois municipalistas. Somos municipalistas porque vemos no Ru'a Trá'jano:. .

-=--_:__�O"� 1 Solicite.Jnf���...., .. �•.':,ÍIleImQfl Fi nca 5l'ülilta.. ..'
- .,

.. ,
.

"

,; .. , .

o ser�_\fUY.vWao PIn.to e' Trajano I .�

n:: .._I '.'!rnr.!o<MUIllClpallsmo: O melO eflccnte ·e adequado de realIzar pI,tÍlcamellte a _l�··:I-r.- . 01 São Paulo _ Caix• ..-0Iuu. t :;;'77..
nossa Carta ue PrincÍ;pios. Pelo fortalecimento do MllnicJn;.o__,....arnlpn· i N- presente tabNá· não. poderã ser alte- .I•

- '.'
n 1 _�"o>:>. l'Sst"a·remos as�;ilI1 !lr;s rada sem· préVIa autorIZação dêste De-

]:emes a expansao do organlSluC!1 D"r.,AJ>. .

' 'partamento. .

. -

- �_�"..;lljrade humana e da grandeza naeio!1<>J, Departamento de Saúde Pif,buca; em

Itl LEGISLATIVA
1aremos O bem com_:Ol1?-"

. -.25 de maio de 1950. A�Sl7EUI.B·L A .. "',--lprDYjJ'...-c----'v -v ODJetIvo supremo de nossa luta. I 1Atí� -.Osváldo d'Acâll�pora.· 1ilspetól"'de _ �nn .

�. .. " _; ,

;<:._. -
- II ! Far::naCIa. (por Urbano V.G. Sal1es)p'ara nós não seja a p�Javra �iunicipalismo uma, palavra vaZIaI Tan-: v..

..
_.....�'f;.ÁÜÉNTRE"'AMIGOS � S

-

d ')') 6 50 1'1.� 'IP f'p·ino a (' leques" (. a' ""N ., essao e -_-
-

.

I'
<, ",

_ ,

. • ��tos se teni aproveitado dela em vésperas d·e eleição, e dela se esqlleeido de dois- aviões modelós, qu�' I Presidencia : José BOf'.baid. 11'lItrd� ,>i),as mento 'la�.ua hora das realizações!
. I. devia ser sorteada no dia 24 de ! �Secretaria: Pinto de Arruda e _ ('"H)EM D:,) DIAPara nós, MUNICIPALISMO é o l'ome da nossa campanba: a, cam- junho ficou transfeTida por 1 Pl'otogenes Vieira,.

" I KIO I!('UH matéei:' c ser- úi:L'U�];lanha pelo fortalecimento dos Municipi.os brasiJ.eiros. Chamemo-la CRU-força' maior· para. dia g de jn-, ". Havendo I1lUJllero legal, fDl al.Jcr

-I'
liDa, DeJl. � (Jtada.ZADA MUNICIP:\.LISTA NACIONAL-.. 1 lho.

,!
ta a sessiio,. à hora regimental. Li- ,

. _Em que consIste, exatamente, esta cruzada? Consiste não són,entn da a ata da sessão. anterioL'; foi H'.1 I f t·· d· ...

d t
. " I· , CASA-COQUEIROS

I
Ht (e esa. eonca 0 prmCI.plO a au onomia mUl1lCIpa , mas, sobretuclo,' - -

mesma api'o "ada sem rei.�ficaç5e<;. _],0 denoclad�) es'fún:o pllra a solnçã·o dos problemas fundamentais, {JUC' Aluga-se à praia da Saudade.
; Nãó houve oradores lllscntosafligcm os lVlunicipios da nossa terra. I Tratar à Av. Maurp H���:.:2!l:. !

pa.ra a hora do expediente. I'Mil
�

são os--problemas dos Municípios brasileiros. Em grande l):.trh-
i ---

VENDE-SE i Com a palavra o deputado .i'Hasf'(1('$tes, falta ágll::t enca,nada, falta rêde de esgó�tos, falta calçamento m<;' Uma casa. de madeira; em bom' FanIco. Referin-se ao 75 anivers(\-.Irllas, falta e.lctricührle para iluminação suficiente e pa'ra energia �de- estadof situada à rua 3 de Maio n. rio da Colonização Italiana n<> Mn­(Iuada, faltam escolas, hospita.is e maternidades; faltam orgãos de as- 6Ü5; no (Estreito), com ótimo ter- nicipio de Nova Trento, a seI' co-
. .sistcn('j_:1 soci.al, faltam estradas e pOlltcS .. Falta, quase tuclo. .memorada. no IJróxinw dia :5 dereno.,Mas' o que cumpl'e proelan'iar,. s'e1ii I'ebuços, é"qlie qU<ls,e tudif � mui- T1'a1-ar na Travessa' Urussàngu; 4. dezembro e da" demarches que ps-
tas vt'zes tudo f�.lta aos nossos Municípios porque, em verdade, um?. .�",v-��,- _..........�_"-"'-�'" Hío sendb elltaboladas para qu� ('5-1. coisa lhes falta: o dinheiro. Realmente, sob o aspecto material, o pro·

.

ALUGA-SE
�a data seja condignamente fe.steja- Ihlema básico dso, Municipios brasileil'as é o da, cai'&ilcia de dinheiro.' Uma sala de' frente para ca- (:a_li.esolv-ido ê-ste; os outros se resolverão automáticamente. Assim, pois, sal ou moço solteiro ou para -(;',<;_

110SSt) Cruzada lVhmicipaJista, Nacioilal signifIoa! .antes' de tudo CAMPA- I
crItório à Pra,ça da Bandeira, toril que aquêle municipio pret�n-NHA CONTRA A MISÉRIA DOS MUNICIPIOS. 1 n. 4B: de promover c bem assim a publi-

III !
_·...

·---ó---TERRENO cação da História de Nova Trento.De acôrdo com o artigo 228 da Constituição Federal COll1I)cte· aos .

Hcportou-se aos l)roblemas (la ..Vende-se um de 12· x 47, sitb iimunicípios: to r·ca.lizar sua própria administração nO' que colicerne a . Gude Municipio entre os quaISrua José Maycot; reta'dos Barreiros. -seu peculiar interêsse; 2° organizar os s·erviços publicos locais_ Lto avnltam o das estradas de-"rodagem, I
'

Tratu,r à ':r:ravessa· 1° de Janeiro, I-significa que, entre outros, são encargos municipais os seguintes: ple.i- lembmndo que a topografial aó i .�49 (Estreito).
lician1enl(); brg>lllização e manutenção' dos serviços de socorro rcb,;\'o

. .. dentada da/],Gela Comuna não per-I à;J. saúde pública em geral; assislcncia à infância, à maternida,de, ils fa- e AS- A '1;I[r. aoS' limitados Ol'Çlamentos 1l1il.-, ;<mílias de l'lrole nUlllerosa; assistcncia aos miseráveis e inválidos; fisea- Transfere-se uma casa com· 11) Ilil'ii�i1jS :enfrel�tar sozitnhos Lia I]ização de gêneros alimentícios; organização e manutenção dos servi_ comodos, a,luguel Cr$ 300}OU â Bua <:j mde aS�tm:().
Iços de limpez:,1, p'Ública

.

e sanellJJl1ento, fiscalização do comércio e lÍ:.! in- General Gaspar Dutra N°' 127 _.. l!rcorno,.1 ::'lllaa qu':! �ova j ]'CI1-
Idústria; instalação e manutenção dos serviços de água, esgôtos e dren:l Estreito. lo. l- o iJ<:rç') (::15 abnegadas IrllIaw i�em; abertura, calçamento e conservação de ruas, estradas e carl1linl:w�; -

,

- . ". -- ----

Zi,l!W:5 da Imacu]n,cl:! .ConceiçüQ,fornecül1el1to de ltll,.l c energia elétrica; orgêl.nização e fiscalização de VENDE-SE
COli3regaçà" Que hoje conta C()ITImercados e matadouros; abertura e conservação de parques, jardin�" e

Um terreno com 10 metros de
II:r.,is de' lji'!\ lllémb!'Q> espalhad,,::;,cemitérios; extinção dos formigueiros e das pragas em geral, fomenlo ela

frente por 30 de fund?s, com um'!
·;r,: ",ól'ias c:dades (h� Sanla, Caí2.-;\ Javoura, do cOl11érci.Q e ,da inelústrja,' introdução e .coJ'()c",�a-o de 1·.•'11'.'- pequenoa c.asa de mad_e.lra. . ..

E t d d B I'
'

- -
"

I
l' "3

rllla c vanos s a os o riJ.S Igrantes e colonos; levantamcl1tD ge estatística.s, recensea;11ento da po-
r-ata.r a :rua .C�rl.tIbanos n. ;)

'I drdÚ·ada ú Assiste 'da' de enf.!r- i,� lJl:laç�q c organização do cadastro industrial, fomento das artes e da,�
com a sua' >i"Opnetai'W.

c�n�H, NunlcrasoS e p�ados são, po�, os encargos nrunicíp�L A e� �.��.�������������--����������__����������_

\
pcriencia e os, esludos jú realizados sôbre esta matéria, d.el1l0nstl'�m1
que vos Prefe.ituras só poderão dcsincumbir satisfató. riall1ente de �eus,clevcres, se lhes fôr entregue, ]le]0 menos, importância equiv.ale1lte a

\ "\'il:te
e el�l:o 'l1or cento {!.'l renda tributária total da Nação. Aliás, no"

]�.�uses ("IY.Jl.I�.tH:()S (!o 1l11111?0 inteiro, a pcrcclltalgem 'Iúédia reservada pa-1 a os .i\ft.I11JClplOS e ele tnnta PUl- cento dG,s respecti vas r.endas trij)lttá­
nas tOt31S.

SOB A HESPO�SABILlDADE DE HÉLIO VEIGA lVlAGALfLillS.

II!. �.'... "I

UníCIp,a �]I tit.a
do

Pilrtido de Representa�tl Popular-
.

ApI'Gvad8 .. v.. CoDv'elleão' lYo·eloaal
EtUeão da- s. N. P.

I I
,

ESPIHI1TALIS-
'

Eis o importante manifesto. Assim como a palavra
MO resume nossa filosofia, a palavra MUNICIPALIS:.\IO resume nossa

-----�-�-----� ---....,._..----
-----,

RADIOS DE LUZ - DE PILHA - DE BATERIA
- Ec1ifíci� Ipase -'rérreo

na E�ctroLmdia

i
i·

I

j.
BECIFE, 21 (L) _:.._ Prossegue o inquóri i-ó sobre a trama e011lt::li"

ta desarticulada no Recife. Jit é menor o numero de pessoas presa,�, 1l1UI
ja se' pode antecipur a missão que trouxe ao Recife o ex-cajpltãQ A�li'
be.rtó Azevedo: reconstituir nada mais nada ·menos que· o "Anti-i\Jil"
ornanismo que já existiu em 1937 e antes.e que era como que um n!leleQcentral-ide oficiais das forças armadas prontas para a rebelião. O tr�,
halhc ainda se encontrava na fase inicial c os boletins mill1eografi!lo�
uue se destinavam separadamente ao Exército, á Marinha e á Aeronau­
tica, er-am por assim dizer a ponta .de penetração, o trabaho prelilllinlr
de sapa de dcsmoruliuação das autoridades constituídas.

--------------�------.----��-------------------.

Replei;e�n�b çieJ
Procuro

MADEIRAS E ESQUADRIAS-DE MADEIRA EM 'GERAIJ.

TENHO ·óTIMA\FHEGUEZIA, - ]}OU REFEReNCIAS.
BASE:- COMISS"�Ó.

CARTAS P/REPRESENTAÇÃO À' RUA 7 DE ABRIL, 118

1�0 - con]. 1:3ú1 \ - S_I.:O \PAULO. t
___

o • _

ESCOEHIDA A MúSiCA DO�HINO DO GENT�Nl\RÍO
BLUMENAU, 23 (A G ..) - Perante numerosa .ussistêncla, reails�)u­

se no fim da semana passnda, 110 salão de espetáculos da S.D.M. Car­

'los Gomes, a apuração final '

para a escolha da musica do Hino do

·1

Lembrou a exposição Agro· Pas-

I
i
1

I
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ItCJf....SI"MUfLTAN.t:AMENTE NOS CINES ODEON e ROX ,..HOJE
O 1mait1r draflla já M"

-

Um fabuloso elenco!
apresentado pe,lo' ae-_.Cinema Nacional! .... Um sucesso espetacular I

ti A L ,. '} A FLORIANÓPOL1�

"The Glass Managerie", começara romantice será filmado em téchru- pura esta produção ela EUa Kazun,

a rodar brevemente. Já foram inj- I cal .r e estrelado pOI' Burt La1!ra-;-1 Esta é a St,gllnüa peça de Te uncssee

cia�as �s const;uções dos "sets" so'l� ter. I E�llimns a ser ,�rodll7:ida para _:'I
a direção do DIretor de arte, Ruben -0- \\ aruer Eros. I'he Glass Maua.ze-
Haas, que também trabalhou D') Robin Hugcs, que já teve bons il.L-1I'ie". estrelado por Jane \\'Yi1la!l,
mesmo sentido para filmes come. peís em "Desert Lcgion ", "Secret I Kirk Douglas c Gcrtrud« Lawrencc
"Belinda" , (Johnny Belinda), "Ins, rf St. Ives ", "Encantamento" ,la está sendo pro luzido agora., Esta

� petor Geral" (The Inspetor Gene- .Goldowin e "My Own 'True Love ", peça foi vencedora do New York
ral) , "Filha da Satanás '(Beyond The 1 foi contratado pela Norma: ['tv Drumul.ic Cr ií.ics Circle AW<1rd.

.

r\_ Forest), "Meus Sonhos te Perten-I duclions par-a representar ao J:1'1,)
" .. . ..

/J'.f;Iffi . .1'0.: '

em" (M D I Y ) "AI' I B t L j ,T"''_'
,

Está (k;cJ(IH!() definitivamente, (f1J�

S
\ "",. C Ul lV.Ly· ream . S ours e -, ue UI' ancaster e .tl'g'l�!a ,\';1'. () .....

,

'" .'
-

.

�:\\�t! �.�"'�1 V,,'3YS
Le

.

'TI L '[' " "'fh' "Tl II I A I 'fi" >, i i iichurd Todd cstrclarú

Cl,11 'Liglui-
I� l/J, I '

ave lem augllng, e em 1C aw{ ne le .•rrow',
.

,.
' . ,",' " "

IáM� REAlIZAtj=ÂO de.. ,,' :;_,.r-'ll"- Glass Manager-ic" terá Jane Wyman, .

. 11m" Str-ikcs J" Ice , um drama de

EI.ORGES·

FltMOTECACULTUPJ\�
�..J...----� / \.,JI Kirk Douglas c Gertrudc Lawrenc,0

"A Strcetcar named dcsJr�:', �!l]\'. wspcns,c hasc<ld�.lla 11?:\-ela (l� �1:1I',-1)
Lf\lJH� R..'�\'J r �

sob a direção de Irvinz Haprwr'l'
tanto sucesso alcançou no lü� r-m garct Echar.1. King \Idor dir igir

á

tnM �__ � \ lY�P:P:
1l

P Jerry \Vald e Charles Feldman' fr,-I l?-IS na

inte"rpre.tação
de �lnle .. iI?-, esta JlI',e.l!UÇã.

o Je Henry B!ank8, lo-

.

-" � ::.......,.u-�
"-

- lram os co-produtores dêste filme
I rmeau com o titulo em português i go que Hicharrl chegue agora no

� , � para a Warner Bras. I
de ."Uma Hua Chamada Pecado -- priucip!o do ano.

__ P.· no teatro Ginástico c agora inkJ"f!,\- -0-

;;;::;:. .

' Francis Pierlet, foi contratado P('-; cíonalmente famoso, será produzi.!» "C.\(,ED", 'com Elcanor Parker,
_----------"-----.-----"----------..,.-- la Norma Productions para o írnpor.] nos estudios da Warner Bros, 'd� está sendo cenarizado para entrar

lante papel de marido de Aline �1'l,1 acôrdo com a tleclaração' especial cm filmagem nos estm1ios da Wnr­
chrahon em. "The Hawk And The feita por J. L. Warne, que acaba ,L- rier Eros. Esta é a scnsaciunal hí s­
Arrow", que será distribuido pela

I
concluir as especificações com Char- túria da vida no interior de un.s

Warner Bras. O gran-Ie melodrama II les K. Fcldman Group Productruns prisão dr' mulheres.

HOJE - Simultaneamente - O'QE0N-ROXY - HOJE
Às 2, 4, 6,30 e 8,3U -'- As 7,30 horas.

.,

iI �;í

It: o'
.

Ser 'mãe é ter um ma�4\" e não ter nad�:
Ser mãe é padecer num paraise.

"
1

, I

Terça-Iara - HI1Z-0DEON
SessÕes ;das Moças

Com: Ruth Warr ick - Dean Taggen ern :

Turbilhão da Vi'da
Uma história romantíca, sincera e hüm.anissima !

Sexta-feira RITZ

....- .....- -& __ �--- ...- ..
Com: 'Adelc Tergens e Stefon Dunnes.

Próximo domingo - I�ITZ.ODEON
Festa no Hio ... Festa no para:so ... Nos luxuosos mnbientcs

.-afamado hotel QuitanJínha ..

Brilhante! Moderna! Mdsical!
. NÁO ME DIGAS ADE,IS

Produção de São ::Yliguel a produtora ue "Deus lhe Pague".

ArO'umento de Joracy Camo.rgo. -.
'"

D D C arré VI'C1"
COm: Anselmo Duarte - Nelly arl'11 - .Jarcy az -:

. -"'

Batista _ As Três �'larias - Qllitanrlinha ,Sernader� .- Sa�a.�ol)l,e. ,

Estrelas de duas nações unem-se numa, magn�fIca eXlblçao tIL

Côr .. , de Tradição e de Romance!
_._-----_

...._. __.;" .._. ------�-

-RiTz�b;d;_ã;4;iio--;-'7�3Ó'h-oras.L

í Quando o amor se aca�a .,.
É preferível.o divórcio.

,- t
.

na vida conjugai de
Têm os filhos o direito de lU erVlr

!Seus pais?
Um drama real e sincero! I

Próximo domingo RITZ
"s" MAIUSCULO!!!... -I�OUTRO SUCESSO COM -

dNlo me Diga�, l�"'OSe!!.. ao .

Festa no Rio... Festa no Paralso .. · n

I
afamado HOTEL QUITANDINHA., D Darcy Cazarré Sara I

Com: Ansehno Duarte - �eny. 1 ar�; r�aden "Est�elas da doa�

�obre Linda Batista QU1tandl111à, e

NOTICIARIO VARIADO WARNER BROS

- --.-------- --,------------1

Próxima 5a FEIRA - RITZ -- ODEON
._--------

(OLUMBIA P!CTURES
€i pi'8$entG .

com

él&nURE
EDGAR WlCME

• BUCHAN/U� • CmH1TlANil
JAMES

M!lUChr�

Direc.de HENRY lEVIN
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SRS� ACIONISTAS.
,

Cumprindo preceito legal e de acôrdo com o art.

35, número 6, dos ��tatuto�1 temos ,a honra de sub­

meter à vossa apreciação as contas do exercício de

1949, com um relato 'dos principais fatos ocorridos.

Assumindo a presidência do Banco do Brasil em

2,9 de julho de 1949, em virtude de Decreto de 26 do

mesmo mês, do sr. Presidente da República, procura­
mos orientar-nos no sentido dos interêsses do Banco

e do País, em harmonia com a política econômico­

financeira adotada pelo Govêrno.

É com prazer que salientamos o constante apôio
que o sr. Presídente da República, General Eurico

Gaspar Dutra, tem dispensado ao .nosso Instituto.'
cujo desenvolvimento acompanha com real ínterês-

se.

Do sr. Ministro da Fazenda, Dr, Manoel Guí-

.

lherme da Silveira Filho, que por largo período,
com brilho e dedicação, administrou êste estabeleci­

mente, tem merecido o Banco, igualmente, precío­
sa 'à�enção,

Desejamos ressaltar a atuação profícua dos
nossos colegas, Diretores Pedro Demosthenes Ra­

che, Jorge de Toledo Dodsworth, Alberto de Castro'

Menezes, Walther Moreira Salles Marina Machado
de Oliveira, 'Pedro de �Mendonça' Lima e General·

Anápío Gomes, aos' quais deve � nossa C�sa assina­
lados serviços,

O Conselho Fiscal, composto de destacadas fí­

guras de nossos meios financeiros, senhores' João
Daudt d'Oliveíra Carloman da Silva Oliveira Ar-

,
.

'

gerniro de Hungria Machado, Pedro de Magalhães
Corrêa e José Mendes de Oliveira Castro, além de
desincumbir-se de suas atribuições, prestou à Ad­
bC>.;�;o��oU<'" af1U!U e eS'"sa colaboração, procura-
mos desde logo entrar no exame de questões palpi­
tantes que reclamavam. solução,

,

Uma delas foi a referente às dívidas dos pecua­
rístas, �a qual, como é sabido, o Banco é grande­
n:e�1te mteressado. Os criadores e recriadores em
dIfIculdade eram em número reduzido', relativa­
mente ao dos componentes da classe, mas os em­

baraços Com que lutavam tornaram-se tão sérios
que vínham afetando a economia de diversas zo-
TIM. '

O Ban.co do BràsU, t:ndo em, vista o empenho
d� sr. PresIdente da Republica em corrigir a situa­
çao, colaborou com a Câmara dos Deputad
inter édí d .'

os, por
me 10 e sua Comissão de Finanças, no senti-

do de ser encontrada fórmula capaz de resolver o
problema, Resultou dêsses esforcos a Lei n? 1002
de 24 de dezembro de 1949, que �oncedeu novo 'pra�
zo de 10 anos para o pagamento de 50ji das dívi-
das e a transtsr � , .

,_

I encia . para a responsabilidade da
Umao dos 'outros 50%, à 'medida que efetivamente
.1'e�gatada,� parte a, carg� dos devedores, A quota
que a União ,assumIr sera liquidada também em

'

10n anos, med�ante a entrega de apólices aos credo­
res, nos v,encImentos das prestações,

A ,LeI promoveu o desafôgo da situacão dos

pec�an�tas pela, re�ução de suas dívidas à �metade
e_pleselvou o prmcIpio da pontualidade na satisfa­
çao dos compromissos, base do crédito bancário ao
mesmo tempo nue 't

'

':J. eVI ou a emissão imediat� de
vultosa quantia em apólices,

a.

,

Ainda em consequência dessa Lei que re �la
�IZOU, em definitivo a situação dos pe�uarista: de�
b:�:��amos o in�cio de estudos tendentes a r�sta-

.

as operaçoes do Banco com aqueles clientes

E� novembro de 1949, propusemos ao Govêr�
no a Ieforma do Regulamento da C t' ,

dito A '1
.

ar eIra de Cre-
gnco a e Industrial a fim d "b'

,

jncremento d ' ,

' e POSSI llItar o
e emprestImos aos criadores o quecomo se verá adi�nte está em via de execu�ão,'

,

da D<?uttra, que�tao objeto de imediatos cuidados
Ire ona fOI a revi

-

d I'
,

das A'�' ,

sao os ImItes de operações
_

gencIas, pOIS embora tivesse havido uma ele
vaçao geral de 40 jf em '1948 era 'd t .­
t �

-
,

' eVI en e que mUl-

a",,,nao vI�h�m podendo atender convenientemen_
t� �os negoclOs das respectivas regiões sendo qu

�:��:i�. delas se mantinham mesmo n� r�güne d:
Siblli���a revisã?, �ue obedeceu ao critério das pos­

,es economlCas das diversas zonas amplioua capacIdade das Ag'ências de efetuar em;réstimos

Pra-
r�a-

tínglndo Filiais localizadas em todos os Estados.
, ,,- operações ae ueresa de mercados de produ-

Problema rel!e�ante' e intimamente. .Iígado tos agrícolas.

també� ao� interêss�s do ,Banco, � qu� mereceu
,

-

"nâta-se de funções as mais heterogêneas, que
nossa imediata atençao, fOI o aumento de, venci-c .cqrrespondem virtualmente às de todo um sistema

>I '. ",. ,
",.. (

m�ntos �o funciopalismo., Adotadas �s índíspensá- bancár,io. ,L�vá-Ias a .cabo, peta, forma que. 9:).tem
veis medidas para garantir a obtençao dos recur- conseguido fazer, é serviço relevante que ° Banca

sos necessários a êss� enc�rgo de caráter perma- do Brasil presta ao País.

nente, encontrou-se uma fórmula que correspon- Para poder enfrentar os riscos e ônus decorren­

deu plenamente às conveniências dos funcíonáríos tes das múltiplas tarefas, que é chamado a desem­

e do.próprio Banco, conco�r�ndo para um ambíen- penhar, como banco oficial, em beneficio da coletí-

te de tr�ba:h? agradável e profícuo, e que consistiu vidade nacional, era indispensável' ao Banco acu­

na promoça� de quase todo o funcionalísmo ao car- mular recursos ponderáveis.
go efetivo imediato e na reestruturação dos qua- Conseguiu-o nos 44 anos de sua existência, gra-

, dros, faze:t:l.do-se o simples aumento de vencímen- ças à orientação segura das administrações. que nos

tos apenas em irelaç�o a �et�r:rp1nadas categorias, ,precederam e à compreensão, que sempre predomi-
Paralelamente, foi modificado () regime de re- nau nesta Casa, de que sua função transcende a de

muneração dos cargosdeadmínístraçâo nas Ftlíais," uma simples emprêsa mercantil, para se confundir­

de modo a interessar neles funcionários mais anti- com a de poder público .

gos e 'e�periente�, em benefício. do próprio Banco. Assim, é que, por meio da não dístríbuição de

Multas outros assuntos de maior relêvo, que parte dos lucros obtidos, se elevaram os recursos

escapa�am � ro�ina dos negócios, foram resolvidos próprios do Banco, dos 70 mil contos de capital com
pela Diretoria, destacando-se o financiamento dos que se instalou, na sua fase atual, a 5 de julho de

est�ques de açúcar nQS Estados proçutores: o for- 1906, a Cr$ 2;993,782,000,00, a quanto' montam ()

necimento d� r�c.ursos aos moinhos para .aquísíção : capital atual, (Cr$ 100.000,000,00) e as reservas acu­

oportuna dfL produção.naclonal de trigo; o adían- .muladas, às quais ,se poderiam acrescentar ainda

tam�nto de .ímportantes verbas ao Departamento Cr$ 1.091.741.000,00, reíerentes ao líquido das "con­
Nacional de Estradas de Rodagem, para as obras da tas de resultado pendente", em si de dezembro de­

r�dovia RiO-Sã.0. Paulo; os empré�timos a várias U- 1949, que também constituem valores pertencentes
mdades Federais, destinados a obras de ínterêsse ao Banco. .

público.
' .

,

,

' A ês�es recursos próprios vieram juntar-se capí-
Assim também foi deliberada a elevação da ba- tais de terceiros, confiados ao Banco em depósito ou

se de adiantamento sóbre café, atendendo aos re- a outro qualquer título, os quais sornavam, em 31

clamas dos produtores e comerciantes, que deseja- de dezembro findo, Cr$ 32,032,199.000,00. _'

vam ver assegurada a, estal.illidaQruà'Y'",,�Yf'á:. 'Y'��_ .f"JO.L.foO nn'.àros'Iib�tbtaf�res�rvod;-,
- __�-U;=-

. A administração .se preocupa .com alguns ou-
. Cr$ 36,117.722,000,00, provenientes da�' 's'eg'�i�t�

tros problemas de importância 'Para, o bom anda- fontes:
menta d�s negócios e serviços do Banco, �omo' a
construçao de um edifício capaz de abrigar todo o

aparelhamento da Direção Geral e a criação Q,(:! um
curso para aperfeiçoamento

.

cios administradores
das Filiais,

É óbvio o inc0l'_lveniente da situação em que se

encontra� ,os serv�ços da Direção Geral, espalha­
d�s por varres edifícios. Luta-se com má acomoda­

ça�, e. a fal�a de espaço cria dificuldades aos traba­
lhos, ínclusívs da Agência Central.

Pretendemos resolver êsse antigo problema
,

dando ao Banco do Brasil sede condigna e adequa­
d� s�b todos os pontos de vista. As primeiras provi­
de��I�S para isto já estão em curso, visando à a­

qUlS�Ç�O de terreno que preencha os requisitos ne
cessanos.

A par dessas e outras preocupações, não des­

c�ramos de manter as tradicionais e estreitas rela-
çoes com o Tesouro Nacional. .

,

Examinando �as operações do Banco, verifica-se
logo a� preponderancia das que se relacionam com
o Governo Federal, fato que se harmoniza perfeita­
mente com a função de banco oficial que sempre
exerceu o nosso Instituto,

Para se avaliar a extensão das relações do

Ba�co do Brasil c0l;!1 a União, basta citar a:s se­

gUlI:tes atribuições que lhe foram confiadas pelo
Governo: \

- �gente financeiro da União (recolhimento
das receItas, abertura de créditos e movimento de
fundos por to�o o território nacional); .

-execuçao e contrôle, por conta do Govêrno
Federal, das ?perações de câmbio em todo o País'

,

- controle das e4Portações e importações m�-
dIante o serviço de licença prévia;

,

.

- operações de redesconto bancário'

-: ,agente financeiro da Caixa de Mobiliza ão
Ba:1c�na, que tem por finalidade proporcionar �m­
prestImo� especiais a bancos cujos encaixes te-
nham caldo de ní I

.

,

ve em vrrtude de anormais reti-
radas de depositas;

-= fiscalização bancária, no que respeita a o­
peraçoes de câmbio;

)
,

-_ contrô:e e liquidação de bens dos súditos dos
I aIses que estIveram em guerra com o BTasil;

-_

�ompra de ouro (20% da producão das mi-
nas nacIOnais);

.
�

-:- .

operações especializadas de assistência ao.
comercIO exportador e importador'

-
,

-,operacoes especializadas de crédito agrícola,

do Tesouro Nacional, de Estados
e Municípios e de outras en-

tidades públicas ."

de outros bancos
dó público em ger�i' : : : : : : : : : :
de diversas outras origens

crs

15:891.431.000;00
5,261.098.000,00
9.1�4,974�P(}0,oo
1.744.698.000,00

total dos capitais de terceiros ..

recursos próprios, inclusive "c�n­
tas de resultado pendente"

32,032.199.000,00

4,085.523.000,0<J
.

A'
total �'eral '" , .. ,'... 36,117,722.000,00

, , ?osse desses volumosos recursos é que tem
perml�Ido ao Banco prestar ampla assistência fi­

n�nceIra aos Poderes Públicos, bem como amparo atôdas as classes produtoras ao coméreí ..
culares.

,10 e a partí-

, .

Note-se, porém, que não o faz com o único ob­
jetivo do lucro, Ao contrário realiza mUI'tos' d
em êstí

' e seus
pres Imos, em volume considerável a juros baí

xos com6°1.'
' -

, '/0, nos adIantamentos ao Govêrno F d
ral e 7 fji no f'

'

e e­

t
"

. o, ,s ..manclamen tos rurais feitos p.ela Car-
eIra de C,redno Agrícola e Industrial.

Mantem ainda mUI'ta
.

F'l'
,

'

, -, S 1 !aIS deficitárias
com a preocupaçãdI'
ban

' , ,o .

e evar o benefício do crédito
.

r
'

cano, espeCIalmente em favor das classes ru-

�; � zon�s onde, os estabelecimentos de crédito
p � os ,nao conSIderam interessante instalar-se.

_

o fmdar o ano próximo passado as a lica
çoes de fundos ieitas pelo Banco distrib�iam-

p -

mo segue, em grandes verbas:
se co-

..Empréstimos de várias' modali­
dades concedidos ao Tesou­

ro Nacional
• Empr�s�imos a É�t�d�s· 'e 'M��L

ClplOS ',., ..... ,

Empréstimos a outras 'e�tid�d'e�
públicas

Empréstimos �. b��c�;,
.

i��l�;i��
o� ,de c_anta da Caixa de Mo­
blhzaçao Bancária
(Cr$ l,890,161.000,0�):·e ·Ú�
-tulos descontados a bancos
por conta da mesma Caixa
contabilizados em "Título�
Descontados" -

(Cr$ 475,802,000.'0'0)'
.

Empréstimos da Cart�ira d� Cré�
ilitn AIYrfrnl!'l

Cr$

18,703.539.000,oeJ

l,588.972,OOO,oa

1.044.640.000,oa

--I • ....�l

"""w

2,365,96!3',OOO,oo.
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,1.tóriO apreI8�t.do pelo dr. Ov.djo de Abreu, Pe��u�in�!i!!d�s�o�.:e�.
Contlnuação tas regiões do território nacional, de grande poten- �la .

aos 1Jcl.�COS
.

razo a uela foi chamadaagricultores, pecuaristas e
cíal econômico as quais sem tal recurso, continua- goelando títulos .a curto p ,q

.

t. das
.

. .

5 656479 000 . .

' ,

- ..
.

1 _ a intervir quando, em face de anormaIS re Iramdustnals .. - . - - .. -'" - . . . . ,00 nam amda por Ionzo tempo completamente ISO a
,

b t
.

I de
.

.

b
.

- lO>., d depósitos e consequente desnível su s ancia"'Il1préstllTIOS ao pu lico em ge- das, em detrimento do progresso local e da nqueza e
.

t d crédí-
):J

1 pela '"'arteira de Crédito .

.

encaixe, se expunham os estabelecrmen os era, "" v

geral.
.

'bI'Geral e de Exportação e Im-
Dois fatos relevantes influenciaram tortemen- to ao perigo da desconfIança pu lca.. .,..

Obtendo dos bancos, como garantia, rmoveis,Portaçào 7.334.876.000,00 te o nosso comércio com ° exterior, afetando, na-
'TI'otítulos comerciais e públicos e, quando necessa

.

;Outras aplicações (imóveis, etc.) 1.350.859.000,00 turalmente, inúmeros setores da economia nacío-
Ih Calo aval dos respectivos diretores, forneceu- es a -nl'uheiro em 'Gaixa,. , ..... :. . . . 1.352.128.000,00 nal: a existência dos "atrasados" comerciais em

t b Iecer'
)../

xa os recursos de que careciam para res a e ...dólares e a desvalorização da libra esterlina. segui-
seus níveis.normais de encaixe.39.397.456.000,00 da pela das moedas a ela ligadas.

No desempenho dessa importante missão, aO exame dêsses dados revela que o Banco do Decidido a resolver o problema dos "atrasados"
t Caixa de Mobilização Bancária aumentou seus ,em:Brasil, éumprindo sua missão de banco oficial, tem com os nossos próprios recursos, o Govêrno ado ou

)
.

VE>1·· .préstimos (aplicações líquidas anuais, como se-destinado apreciável parcela de seus recursos às a política de restrição dos gastos no exterior, Imí-
.

abaixo:ôperações com os Poderes Públicos, facilitando, as- tando ao indispensável as compras e despesas em
sim a execução dos programas de obras de ínterês- moedas arbitráveis, especialmente em dólares. As­
'se coletivo, A demonstração abaixo, referente às sim, tomaram-se medidas para a intensificação �ooperações realizadas em virtude de sua qualidade contrôle de nossa importação, as quais, todavia,
.de banco oficial, também esclarece êste ponto: têm caráter de emergência, devendo desaparecer

Cr$ com o aumento da produção.
Os "atrasados" estão em via de regularização,'

para o que influi poderosamente, é inegável. o con­

tingente imprevisto de divisas que nos trouxe a alta

dos preços do cafê..
.

Justo é ressaltar o papel desempenhado pela
'Banco do "Brasil nessa luta pelo equilíbrio' da balan-

23.703.114.000,00 ça de pagamentos. Encarregado pelo Govêrno do

contrôle, em todo o território nacional, tania da

distribuição das' disponibilidades cambiais existen- 'S ,

tes, quanto das importações e exportações, realizou
O Tesouro Nacional encerrou as contas do-• e realiza o Banco um trabalho penoso, inçado das

exercício financeiro de 1949 com um deficit de21.152.529.000,00 maiores dificuldades, ao qual tem conseguido dar .

2.810 milhões de cruzeiros.desempenho quanto possível satisfatório.
O volume de papel moeda em circulação acusoudiferença .

, 2.550.585.000,00 As desvalorizações monetárias e dificuldades
aumento de 2.349 milhões de cruzeiros, passando decambiais verificadas em alguns países perturbaram
21.696 milhões em 31 de dezembro de 1948, parao ritmo da exportação de produtos nacionais, como
24.045 milhões em 31 de dezembro de 1949.madeiras, mate, cacau, frutas de mesa e outros.

Dêsse acréscimo já foram devolvidos à Caixa de
.

Essas situações parciais têm merecido tôda a

Amortízação, pela Carteira de Redescontas, noatencão do Govêrno Federal. Acordos comerciais
corrente ano e até a data dêste relatório, 400 mi­fora� feitos ou reformados ou se acham em estudo
lhões de cruzeiros, a título de resgate da emissãG,a fim de normalizar o nosso intercâmbio com os re-
feita.'f�J7L(lQ.�p_aíses e aplainar as dificuldades surgidas no

Outrossim, forãIft\,,,,� _

nal negócios de exportação vinculados 'c;o'íi'{nencjo­
de importação (processo dito "de compens�ção"),
por meio dos quais foi ou está sendo ,dada salda ,aos
estoques rétidos de cacau; fumo, sisal, madeíras

(nos Estados do Sul), cêra de carnaúba, castanha

do Pará e outras mercadorias,
A desvalorizacão de tantas moedas estrangei­

ras provocou deba:'tes em nosso País sôbre a c?nve­
niência da depreciação do cruzeiro ou da adoção de

taxas cambiais múltiplas.
.

O Govêrno, todavia, decidiu manter o valor do
nosso signo monetário.

O ano de 1949, como os anteriores do atual Go­
vêrno ainda sob a influência dos efeitos perturba­
dores'da �uerra, deve ser' encarado como um perío-.
do de reajustamento 'e consolidação da economia

_ nacional.
Em nosso País, as consequências do conflito

mundial seriam necessàríamente prolongadas, da­
.das as condícões de nOSSa estrutura econômica.

Em face' dessa realidade, o balanço das ativi­
dades economtcas brasileiras, nesse período, mere­
ce ser classíf'ícado como favorável.

O regime de ordem e respeito às leis assegura­
- 10 em nosso País ofereceu clima propício ao desen-

- -volvímento das iniciativas privadas, que se exerce-

.aam com pleno rendimento e resultados geralmen-
. te compensadores.

�_

Todos os, negócios se mantiveram ativos e a

produção nacional, fabril e rural, encontrou coloca­
cão remuneradora, muito tendo contribuído paraisso o fortalecimento do mercado interno; decorren­
te do maior poder aquisitivo atual das classes tra­
balhadoras,

Ao inverso do que acontece a outros países, que
.lutam com o difícil problema do desemprêgo, há
entre nós certa deficiência de mão de obra, especial­
mente nos meios rurais. O Govêrno muito se tem

preocupado com o problema da imigração, cmp. o

objetivo de corrigir a situação. Fôrça é reconhecer,
. porém, que nos resta bastànte que fazer nesse setor.

.

Os transportes entre as várias regiões do País
'acusaram progressos, principalmente os rodoviá­
.ríos, pois o Govêrno Federal tem incrementado con­

=ideràvelmente a construção de estradas 'de roda-
. J4em, no que o Banco do Brasil vem colaborando de
modo decisivo.

Não desapareceram de todo certos senões, de­
vidos ao notório desaparelhamento de muitas das

.

nossas ferrovias, mas 'é justo reconhecer que não
:louve óbices sérios à circulação da riqueza.

Merece destaque especial o incremento que
vem tendo o transporte de mercadorias por via

- �

aérea, entre zonas distantes, convertendo-se a avia-

ção, de veículo exclusivo de passageiros, correspon­
dência e pequenas encomendas, em conduto de

cargas pesadas,
É de suma importância para o Brasil êsse de­

.senvolvimento do transporte aéreo, pois representa
a possibilidade de escoamento da produção de mui-

--���----------�------------------------�

- empréstimos ao Tesouro Na­

cíonal, 'a Estados, a Municí­
pios, a outras entídades pú­
blicas e a bancos (na maio­
ria como agente finariceíro
da Caixa de :rVfÓbili'zaçao
Bancária) .

-- depósitos recebidos do Tesou­
ro Nacional, de Estados, de
outras entidades ,públicas,
de bancos -e outros depósi­
tos compulsórios ....

'

.....

Vê-se, assim, que, a despeito do volume. a que
.. atingiram; os recúrsos· normais do Banco não fo­
ram suficientes para' fazer face aos _pedidos de cré­
dito que tivemos de atender, partidos tanto das

. '-; foi büsc1'rtm:.a��mo\ dos órgãos oficiais. O Ban­

ca entre seus recursos e as'aPlfcitç'l),º"n4<?.� a diferen�
�btido desta suprimentos que se elevavam em :'31

, de dezembro de 1949 a Cr$ 3.279.734:395,50,
'

* *

*

O crédito bancário tornou-se bem mais acessí­
vel. Vencida gradatívamente a crise iniciada em

1946, os bancos privados, demonstrando sua confi­
anca na situação dos negócios, expandiram aprecíà­
velmente os empréstimos, medida tanto mais opor­
tuna, quanto a elevação dos preços dos principais
produtos agrícolas ocasionou procura acentuada de
crédito.

Os empréstimos por todos os 'bancos ascendi­

am, em 31 de dezembro de 1949, segundo as esta­
tísticas oficiais, a 62.419 milhões de cruzeiros, não
computados os empréstimos feitos pelo Banco do
Brasil ao Tesouro Nacional para fdnancíamento das

. operações cambiais e para a integralização da
quota do Brasil, em moeda nacional, junto ao Fun­
do Monetário Internacional. Em 31 de dezembro de
1948, o total era de 51.309 milhões, donde o acrés­
cimo, em 1949, de 11.110 milhões de cruzeiros, cor­
respondente a 2270.

Uma vez que os empréstimos do Banco cio Bra­
sil, observado o mesms critério de exclusão acima,
acusaram uma elevação, de 1948 para 1949, de
4.680 milhões de cruzeiros, conclui-se que os bancos
privados também aumentaram os seus financia­
mentos de 6,430 milhões.

Em 1946, era das mais delicadas a situação de
vários bancos nacionais; alguns com seus ativos
fortemente imobilizados em aplicações de liquida­
ção demorada, viram-se ameaçados de instabilidade
financeira, em virtude da crise então reinante.

Enfrentou o Govêrno, com decisão, o comple­
xo problema, cabendo à Caixa de Mobilização Ban­
cária e à Carteira de Redescontas a difícil tarefa
de promover a normalização da situação.

À Caixa de Mobilização Bancária, sobretud J,
foi atribuída grave incumbência na ocasião, uma
vez que, enquanto a Carteira de Redescontas aten-

crs
164.000.000,00Saldo em 31-12-1945 .

Importância líquida aplicada em

448.000.000,001946 ', .

Idem, idem em 1947 876.000.000,00
Idem, idem em 1948 ........•. 69"0.000.000,00
Idem, idem em 1949 , ... ,.','. 137.0�O,OOO,�o

Os algarismos acima revelam quea cnse, cuja
maior intensidade se registro no triênio 1946/1948,
acusou decisivo declínio no ano próximo passado.

:E:sse foi um dos motivos por que ° crédito ban-
cário pôde desenvolver-se de modo 'favorável, como
já vimos.

..

* *

*

:;: *

1h__ .É. natural que tais e outras circunstâncias te­
vida. Consideranuo-"tJ"J<\!'.ões dos índices do custo da,
lentes a 100, tivemos, em fins de 19415', o ..(n��,iv�
e ao terminar o ano de 1949, o de 136.,

Terão contribuído para isso, certamente, a ex­

pansão dos meios de pagamento e o maior poder
aquisitivo colocado à disposição das classes traba­
lhadoras,

Enquanto se opera o entrechoque de tantos fa­
tores de variada ordem, em busca dos níveis natu­
rais dos preços, a capacidade aquisitiva vai mudan­
do irresistivelmente de plano, na ânsia de se conse­

guir o equilíbrio econômico tão almjeado por tôdas
as classes sociais.

O principal elemento, todavia, para a consecu­

ção dêsse desideratum deve ser procurado no au­

mento da produção, de modo que o custo mais baixo
desta e a maior oferta atuem provocando a redu­
ção dos preços das utilidades essenciais.

Neste sentido foram dignos de menção os es­

forços do Govêrno, sendo as perspectivas para o

corrente ano mais animadoras; espera-se expansão
da produção primária, especialmente de gêneros
alimentícios, e os preços deverão acusar algum de­

clínio, em beneficio dos consumidores.
*

* *

Ainda não se possuem dados precisos sôbre a

produção das indústrias de transformação, mas li

opinião generalizada é de que se manteve, de un
modo geral,' no mesmo nível do ano anterior.
nas indústrias básicas registraram-se aument
significatívos (cimento - 15j{; ferro e aço, la
nados - 247c; papel - 11 'X; pneumáticos
20 Ir ; câmaras de ar - 17 j� ) ,

Pode afirmar-se que as fábricas trabalhar
em 1949 com inteiro aproveitamento de suas c

cidades e os resultados fínanceíros obtidos for
bastante compensadores.

Em todo o território nacional as usinas
energia elétrica não conseguem satisfazer integ
mente aos pedidos de fornecimento, o que tem
vacada um ativo .movimento de ampliação das
talações existentes ou de montagem de novas.

Nota-se generalizada e constante preocup
de enriquecer e modernizar o parque industria
.meío da construção de fábricas novas ou pe
forma das existentes.

O Banco do Brasil prestou, em 1949, de
colaboração a êsse louvável movimento, concec

Cenctue na pagtna seguln'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Relatório apresentado pelo Dr. Ovidio de Abreu .••
Conclusãu mestre de 1949 prejuuicou muito a coineíta ..o cor- não deve ter sido inferior à do ano anterior

créditos no total de 698 milhões de eruzell'os, pela rente ano. ° Govêrno tomou, pela Lei n. l.003, de atíngíu a 910.000 toneladas.
. , q

Carteira de Créd.to Agrícola e Industrial e pela 24 de dezembro de 1949, medidas excepclOnais para O abastecimento à. população dos grandes c I'Agência Especial de Financiame'nto, destinados a
assegurar assistência rínanceíra adequada às lavou- tros, que fôra tão irregular nos exercícios precede.)

custear reformas ou instalações fabris.
ras afetadas pela estiagem, devendo as respectivas tes, melhorou sensivelmente no último ano, Se b:n*

operações ser realizadas por êste Banco, por conta que .aínda não tenha voltado à antiga nonnalid3.d* *

da União. Fator geralmente reconhecido como perturb:'
Muito se deve à tenacidade dos agricultores que, ° Banco do Brasil, por sua vez, visando ao mes- dor do crescimento normal dos rebanhos bovino

lutando com escassez de braços e outros óbices, con-
mo objetivo, adotou, em 26 de novembro de �949, por capaz até de constituir ameaça para o abasteCilne��

iSeguiram cultivar em 1949 área superior em 3,9%
sua Carteira de Crédito ,Agricola e Industrial, medi- to futuro de carne à população, é a matança desor.

à. de 1948 (16.858.000 hectares contra 16.219.000).
das de emergências, ordenando às suas Filiais loca- denada de vacas e animais novos, que se vem proces.

Tudo indica que área ainda maior terá sido üzadas nas zonas cafeeiras a realização de ünan- sando nas charqueadas do interior, a despeito da
eultivada para a safra do corrente ano, em virtu�e

1
.:
mentos em bases especiais, destinados a ser con� fiscalização oficial. ,

do estímulo das altas cotações atuais e da garantia vertidos nos empréstimos preyistos no referido di- Atribui-se essa errônea orientação às dificUlda.
de preços mínimos oferecida pela Lei n. 615, de 2 de

lama legal. . des financeiras com que lutam os criadores, que �e
fevereiro de 1949, para arroz, feijão, milho, amen- p

Por outro lado, o combate à "broca" do café, desfazem de fêmeas aptas para a reprodução e d�
doím, girassol, soja e trigo. .

d zido com eficiência pelo Govêrno, teve o de- crias em fase de desenvolvimento, premidos pela ne.
d b 1 t d

.,

para
con u

.

.

f id d d ll
, .Premido pela falta e raças e a er a o ja J

sejado êxito, nã-o restando,dúvida sôore que a m es- ceSSI a e e,rea IZ,a:- numer�no: '

as vantagens do trabalho mecânico da terra, o nos-
tação dos cafezais por essa perigosa praga pode ser

.

Atento as _legItimas necessidades da P�OduçãQ. �

:30 lavrador vem recorrendo cada vez mai:s ao auxí-
.

d'_.:] nacional, e a fim de melhor amparar os cnadores
t t lmpe lua.

.' .

.
. ,

lia das máquinas agrícolas. Grande incremen o 0-
O rendimento por hectare de nossa agncultura deliberou o Banco doA,BrasIl, e:� 23 �e novembro de

.maram as importações de instrumentos agrícolas, t· úa baixo o que não só prejudica os lavrado- 1949, propor ao Governo modificações no. regUla-
t 1 d 1948 a

con ln ,

t d C teírs
, . ,

. as quais passaram de 8.965 one a as em , par
res por lhes reduzir o lucro, como dificulta o au- men o a ar eira de Crédito Agrícola e Industrial,

18.182 toneladas em 1949. Entraram no País 2.001 me�tq da. produção nacional, faze.ndo. com qu: os t�nd:ntes�" permiti� nova modalidade de assistên-.
tratores no último ano:

f
.

t colhidos não sejam propcrclOu."·,US ao esforço era fínanceíra aos criadores. Aprovadas que foram
-

f t'l' t d b
ru os

lt
-

I t
-

.

Também a importaçao de er 1 izan .es e a u os

despendido. .

as a eraçoes regu amen ares, serao iniciadas breve�.
'RCUsOU grande incremento em 1949, o que compro- Várias causas podem concorrer para ISSO, ,mas mente as novas operações, que consistirão em adían.

.

va o aprêço que o lavrador patrício vem dando à ra-
uma das principais é a ausência quase completa do. tamentos sôbre a produção anual dos rebanhos e te-

eíonaíízação de' sua atividade.
emprêgo da irrigação. ,.

.'

rão por fim colocar à disposição dos criadores, cada
Também neste setor o Banco do Brasil, por sua Com exceção de algumas regiões em que a 1171-'" ano, os meios financeiros 'de que carecem, permitín.:

Carteira deCrédito Agrícola e Industrial, �eI? pres- gação, facilitada pelas condições naturais ou im- do-lhes assim auferir o maior rendimento possível
tado 'todo o auxílio que lhe é solicitado .. Os créditos posta pela permanente aridez' do clima, .t�n: sido de suas atividades, graças à capacidade de só V�l­
abertos para aquisição de tratores e outras máqui- bastante utilizada, na maior parte. do terntono na- der a produção após recriada ou até mesmo depois'
nas agrárias, os quais não passaram, em !947 e 1948,. cíonal inclusive Estados' como são Paulo, Minas de gorda.
de 829 mil e 6 milhões de cruzeiros, respectivamente, 'Gerai�, Goiás, Bahia e Paraná, as plantações ficam Não temos dúvida em afirmar que êsse novo ti-
ascenderam, em 1949, a 52 milhões de cruzeiros.

à mercê dos azares do tempo. po de fínancíamento será decisivo para a prosperí-
Com exclusão do café, as principais lavouras ti-

Se as chuvas não vêm no período da. germina- dade dos criadores de gado bovino.
'

veram sua produção aumentada em proporção bas-
ção, ainda há o recurso, dispendioso embor�,. do :e- .É imperioso �u� os criadores nacionais se ca.�tante 'ànímadora, como se vê no quadro infra:'. plantio; se faltam, porém, na época da rruttríçaçao, pacítem de �ue c:.. êxito de sua ativídade, as�±m:.1vrda./

não há defesa e o prejuízo pode ser completo. a plena -satísfação do�i�tf-wo'Yendimento dos. reba-AUMENTO DA PRODUç:ÃO EM 1949 (*) Com os altos preços das terras, das sementes, d.fh_,9;anpp-"'� " .

PRODUTOS I % sôbre 1948 do material e da mão d{;L01>....·� trâóálham e inver- Nas regiões em que se concentram os nossos:

::lJ::rf>"L'hflfL"ffiS nas lâvouras anuais, sob o risco, tan- maiores r�banhos bovinos para corte, a criação é feiroCacau
_. J ii tas vêzes convertido em realidade, da falta de chu- ta extenSIvamente, nas condições mais primitivas�!t��!o ..

_._.: ..' :::.;:: I[ 16,5 vas oportunas. sem os requisitos elementares da zootecnia. Por ISS;.n.I.-r.oz 3,7 . Ao Govêrno cabe, principalmente, a solução mesn;o, as crias obtidas não passam de 30% a 40�;;�:n:�a I 9 dêsse magno assunto, por meio de grandes sistemas do numero de matrize
..Para se formar idéia da gra-Mandioc�'

.

: ': : : : : : : : : : : : : : .. i � de reprêsas e distribuição das águas por terras cul- ve F�d� que sofre anualmente a economía nacío-
Milho

\ 1
.

tiváveis adjacentes. na , : as a lembrar que em outras zonas, onde pre-Amendoim 1 Há, entretanto, que considerar as possibilidades �ommam �s fazendas melhor aparelhadas, o índice
(*) Dados sujeitos a pequenas retificações.

' reservadas à iniciativa privada nesse terreno, em �e. produçao - que ainda não se pode considerar
resguardo dos interêsses individuais e dos da coletí- ótimo - é de 50% a 60%.
vidade, que necessita urgentemente de maiores co-

,

, ,Também para êsse fim a Carteira de Crédito.
1heitas.

' AgnC?la, e Industrial tem feito grande número de
Como é sabido, terras cultiváveis há que não emprestImos, propiciando a criadores o aperfeiçoa­

reúnem as condições indispensáveis à viabilidade da menta de suas propriedades, com o objetivo de in­
irrigação; noutras, os serviços seriam caros demais. crementar o rendimento dos rebanhos.
Ê certo, entretanto, que em muitas áreas presente­
mente cultivadas ao sabor dos caprichos climáticos,
a irrigação poderia ser feita com maior ou menor

ônus, mas com benefícios indiscutíveis, traduzidos
principalmente na garantia de que não se perde­
fiam colheitas por falta de chuvas.

Preferível seria o plantio de áreas menores, COI1l.
os recursos da irrigação, da defesa contra a erosão,
do uso de adubos e de outros processos racionais, à
cultura extensiva, cujos resultados são falíveis.
° baixo rendimento por hectare, que tem feri­

do a observação dos entendidos, oriundo prmcípai­
mente da falta de irrigação, representa o verdadei­
ro drama do nosso lavrador, que vê a oportunidade
dos altos preços esvaír-se anté o malôgro da colhei­
ta.

Mesmo numa lavoura permanente e, de reco­
nhecida resistên�ia como a cafeeira, são freqüentes
os danos causados pela falta de chuvas, tanto para
a vida da planta, como para a formação das colhei­
tas. Ainda agora, quando produzir mais café seria
tão vantajoso para o Brasil, assistimos a uma redu­
ção da colheita fÚ.tura, porque faltaram as chuvas
na época da florescênci.a dos cafezais.

O problema da irrigação de lavouras perma­
nentes, semi-permanentes ou anuais merece a má­
xima atenção, não só dos Poderes Públicos mas tam­
bém dos produtores.

O Banco do Brasil .iá tem prestado seu auxílio
financeiro, através da Carteira de Crédito AO'rícola
� I?du�trial, para a construção de aparelhag�ns de
Irng.a��o, a prazo suficientemente largo, de modo a

P.osslbIlltar aos interessados o reembôlso do emprés­tImo com os recursos de várias colheitas .

,

É promissor o avanço verificado na produção do
trigo (16,5%), o qual evidencia o acêrto da política
de fomento adotada pelo Govêrno.
° nosso' Banco, através da Carteira de Crédito

A�':í�ola e Industrial, tem-se ft?ito presente nessa pa­
trtótíca campanha, elevando seus financiamentos
de 54, no' total de 1 milhão de cruzeiros, em 1947,
para 828, somando 27 milhões, em 1949.

_ Ou�rossim, convencido de que o êxito da produ­
ç�o. nacional de trigo depende de que haja semprefácil e oportuno escoamento das colheitas, abriu o
Banco do Brasil, pela Carteira de Crédito Geral
créditos na importância de 340 milhões de cruzeiro�
às organizações moageiras do Distrito Federal e dos

Estados.do Nordeste, de São Paulo e do Sul, para se­
rem aplicados exclusivamente na aquisição de tríao
de produção nacional da safra 1949/50. 'I

o

Ac�nteci�ento de marcante significação para a
economIa naCIOnal, conforme assinalamos anterior­
mente, foi a alta do preço do café, verificada nos der­

ra�eiros�meses de 1949, e devida à conjugação detres fatores: o pequeno volume da colheita futura
no Bra�il, a liquidação dos estoques do Departamen­to NaCIOnal do Café, conseqüente da extincão dessa
autarquia, e o aparecimento, no mercado, como

�om�radores, de países há longo tempo afastados
em VIrtude dos efeitos da guerra'mundial.

. R�r�� produtores se beneficiaram da alta; amaIOrIa Ja havia vendido suas colheitas, quando o

me�cado melhorou. Reina, entretanto, no seio da la­bOrIosa classe dos cafeicultores, justificado entusi.asma ante a �erspectiva de auferirem na próximasafra o mereCIdo benefício de preços altamente re­muneradores.

., .Outra conseqüência favorável da aUa foi, comoJ� �lssemos, o volume considerável e inesperado dedIVIsaS que carr.eou par� o ativo de nossa balançade pagamentos mternacIOpais, contribuindo decisi­
. :varnente para apressar a reguIarização dos "atra­I!ados" comerciais em dólares.
t lnfelizmnete, a sêca ocorrida no segundo se--

----0'---_

!:- seguir, ° Dr. Ovídio de Abreu prestou infor­
mapoes pormenorizadas sôbre vários assuntos de in­
teresse geral, especialmente os relacionados com o­

Ba:--co do Brasil. E, o relatório termina com as se­
gum tes palavras:

, Presta�as. as. con�as do exercício e informações:sob:e as princípaís atividades do Banco, entregamos.ao Julg�mento dessa magna Assembléia os resultá­dos Ob�ldo.s em 1949, pondo-nos à disposição dos81'S. Acíonístas para ql!aisquer outros esclarecimen-tos. -

*

* *

A produção de carne bovin� nn 'Dn:_

.l!:ste relatório buscou refletir, na complexidadede seu_duplo. aspecto econômico e, financeiro, e nasua açao emmentemente criadora e estimuladoraos trabalhos desenvolvidos pelo BancÓ-a6'�asird' �.
rante o ano de 1949.

u

Por certo, não terá conseguido retraçar, em tô­da a sua amplitude, o que foi a contribui'ção presta­?a pelo I�stituto, naquele período, ao progresso e ao,

;����memo das fôrças que edificam a riqueza do
-

A influência exercida pelo Banco do Brasilcomo agente de propulsão da economai nacional't�aduz-se e� múltiplas realizações, das quais nã;sao menos Importantes aquelas que, em número.a;uI�ado, resultam indiretamente de medidas de c�­rateJ. geral, tomadas nesta Casa.
�� terminarmos, apraz-nos assinalar, pois (J

:�SPI?lOSO fato de que cresce, dia a dia, a partici�a­ç�o deste Banc� em tôdas as atividade� que se rela:ClOnam com a VIda econômica e social da Nacão nosseus aspectos mais relevantes.
'., , .
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horas, r·�lIBil'.. II·13 n .. setle. dI f�,f) t<Jd()1 oa

epartamelito da Arbitrl)1 daqíJ,ta e ltidlda
--------------------------------------------------------�----

vetanes ijX Tricolores
Dcf'rontarse-âo Iio]« à tarde, 110 cndirlo pelo onze tricolor, come, ()

gramal[o da F_ C. D. em disputa d<1 loi nu Torneio Inítíum.

l:da
rodada elo' campeonato citadino ° público espor-tivo ilhou aguar­

<lo ::1l10 em curso, as homogéneas da CCJ1\ desusado entusiasmo a pe

equipes do Avai, vice-campeão do loja de hoje, muito embora, 110j:l:,
.
Torneio Inilium do ano em cur sc. forle (:DSC de Iavor lsmo para o

1 {\ scnsac-onal e eletrizante 1;-),c,i0 clube (lo major Veiga Lima.

} :�c hoje, está fadado � colher g!':Ill· Aguardemos, portanto, o desen-

Direeâo de NEi;-ON MAIA MACHADO I de êxito, 'porquanto, o CO)1;u,lh rolar do grande entrechoque di" hG-
. ReGação; WALDIR ':I)E OLIVEIRA tANTOS

'

11'ico!cr, 6 uossuulor de um gnl;l(J,) [e, no �l'a1Tlar1o da F. C. D. P.U1

______" __� ,
í

'rue, que por certo, J1111itq ,lar':( dispu l a d;L 2'1 rodada do certame

Curiôsl�a�es �õ - talOpennalo MundiaI 1 :::�,�J:,:I, :;:';:�:,�EiE�:�d�,:,�:::
J

��r;:�i��,���n��J�;;'�!i:::L�u�
,-<'['''1 dOe PFr�llltlee�)lo:ol Campeonato Mur» dros que não marcaram tentos: por G a 5, a

TeciWCU''',lo,;aQUi,a por�, fil�O �'l'r JtJ1 1 ')','" X "t'�\ It1y �:'�L c'.
_

L -I. foi realizado C:lJ Bélgica e Uruguai - Contagem :2 ri 1 e a Suécia por 4 a 2. Empatou r. 111
,

,

"Montevidéu, de 13 a 3D de julho de mais alta do torneio: Argcntin» G, com a Tchccoslo vaquia por 1 J 1

1930. Foi. um dos grandes Icsrcios �\léxico 1. e perdeu para, a 11a11a por 2 a 1.
S

'

I"
..

I 1�']' 'I'
]. _ "egllltl rojc, as pruuerras lClr::�'1 ·,]11 torno (esse nrc 10, reina "

,-comemorativos do centenário da - O segundo campeonato tc ve Lntesrrnram a no;;sa se cçao os s{'- .

_ ' ,,', .'-

,
,'" , . '

D.'
! da manhã, CO)11 destino a Itaiai, li mais desusado entusrasm., nos .mer-

independencia do Uruguai. Parti- proporção muito maiores que o guintcs jogadores: Bali�talS> O�lIl1l-, cqulpc renrcsentaliva do' Fj>.:T,('j .. ! os csporivos itajaienses, •

, ciparam do certame os scgu intcs primeiro, entre outras razões, por- "OS e Machado Ze7.(' Procójno;'
>

..

,

'I
. . ,.

"'. ,.'
I J 1)

'J'l'l1se, que logo nuns, a tarde, ,lr- Boa Viagem e feliz êxito em r,l'I:t
'1)ai5es: Argentina, Chile, Fl'LU1;:a, hem mais elevado, o numero (Ie Martln e Afol�SU1IO: ,OPIes, Walrer. f'r-ontnr-sr-ú C0111 o forte e hO!1w,,(i'-, missâo, são os votos que fazemos �t.

-

México, Iugoslavia Brasil, Boli via. concru-reutes. Classificaram-se ])a' Leorudas Pcrácio Il crcu C;-;, , a i>Jr -' •

• '

"
,

'

ú_:.,', I!eO osquadrão do Estí va E, C, ! turma alvi-negra .

-

Uruguai, Rumania, Perú, Esta.Ios r a a primeira rodada, na Ital!.i, Nar iz, Jair, Brito, Bran ao, hrg:�-;
Unidos, Paraguai e Bélgica. Corno liis))utada em 27 de maio de -1.03'[, miro, Roberto, Lulzinho, Tim c fi �

,-se Tê, apenas, treze paiscs europeus os seguinte .
..: países: Itali a, E�pa- Patcsco. ' I '�l,,� �,:.d g- intervieram no certame: França, nha, Austria, Hungria, rrChel�o:;j,.,� i - Lconidas foi ;J, figura inu.rcs- ,.'" '"

.

,

Jugoslávia e Humania. i vaquia, Suíça, Alemanha, Suécia, sioriante elo campeonato. Além dis-
-Tr-anscorr-cu quinta-eira ultima, � com destaque em as nossas canchas

_ ° Brasil estreou no tOI";'0i,) Estados 'Unidos, Brasil, França, so, foi Q "arfilhciro", com 7 tentos, . .. , , I.. • .

'E il R
.

H 1 1 B']' terid 1'" I" 1 to lo" o o amversar io na talicio , elo c!)n�a'l ja reune em tor-no de SI uma faLar<-
IJCr,dendo para a Iugoslávia, por "gl 'O, umaTIJa, o ane a, e !J!c.-l

.

enuo mareac o goa eH (" SI',
,

I' , t ·1 () "D'�l lltn' grallo "crack" do IJebol brasileirc., I gc
de admiradores, que por cerh>

:::2 a 1. A nossa representação rra e Argentina. Jogos em que a 'uou. l« 1,a � I' ,.

forma,da 'excJusivan.ente '1)01' jogn- i ;\'eg1'o" foi espctHelllal' e eficicnt".
sr. Dolly :\[nrtll1s, eX-Jlltegrante d'J lhe homenagearam na sua festiva

, , - O Bl'asil jogou com a E:>ll�- ° l 1 I D a-'] 11 ')'.1' Flamengo e Canto elo Rio, do mo I data natalicia..
,. dores cariocas. Infelizmente, a Vf--' , - s en.os (O DI",.,1 , 11 !li l' n

I Illha, em Gellova, e foi aerrotl!.du d 1'1 l' d L An' de JaneIro e Palmeiras, de São, ,"A Gazeta Esportiva" embo.ra eom,
11

•

T 1 d' t
.

e e .. oram mal·ca os )lor c ... 1 '.,
'lJhlu}_;J.,?:� l(,a e en re carIOcas

por, 3 a 1., A nossa seleção ;ogon .(l�,s (�/'), uOJl1Cll (,3), Per
.

(") I Paulo, e ora pertencente ao csqua-I atraso, enV'J:l ao destac-ado e I1m-
C B D·

-'"7 - .� nl;"'''di'l@Q.1\ a H ClO ,� (:
,

'pQla ... ImpedIU qU,e o ver '" -

Lufi'Lu'i,;dltl1,i,<,1&:;, 1�,Ç.�rai.� _'<';i.r,x;iCLf. �_'L�''L-eu,{tL" '" .... ,. I chão prlneipal do Figueireme F.' cnl('o guardião da 111.eta alvi-ncgl"á
,;T0 "onze" dn Bl'a�il estivesse pi'e' li; Lui:t,inho, Valdemar' de Bdto, do ·o�'o decisi''\'o com a -ItaJia e \

L' .Lr!.Ii'i�" ..c-.2nital. _
_ I o SC,tI corrli:ll �,braço de parabcns

;���tem:l�lc;��;'.'@'�c q��:I��lObl�aosi/�:��: Anuan�i�ho, Leonit:as ,: �at:s:o�, ,:' deal;�; das 5118S 1l0ta\'eis atut\çõe�! �-cooPEnINDOCol\i-A'6CÜPA -'_DÔ;";MUNDO��
,_- " U 1I11lCO tento dos bl asJ]eH o, .01

nos JOC-os antecede ntes, a ,sua au' II L

,';q(OU aSQim formado: .Joél, Brilhaí1' d' I
.

1
�

l'�"'_ � mareeI o por �eom[ as. i E'eneia YH]eu como a (lecrct:tção d'l.' Par:), maior lJrilhanti:;mo da "Copa do Ml,ndo", com os grane LOSOS

"'te e Italia, Hermogenes, Fausto ��
- No' dia 10 de junho, em ROlHa, nossa derrota, ) \ embatcs que se realizam nas principais cHpitais do Bra�iJ, todos os po-

.

Fernando; Poli, NUo, Arakcn, Prl'-
a ltu]ia c II Tch,ecoslovaqliia rjiSP'I' _ Foram displlL<l(las 18 partictas,

i deres ela Nação e todos os hrasileiros <le boa \'ontade tem_ colaborad�_
,guinho e Teofil�:,." '.' . 1.,

'Ülralll' a pa,riida final do campeona· com 11m total de 0,1 ten10s mareados I A Transpor1:.cs Aéreos Catarinens,e sS. A. c.r.A.C.), emprê�a genUl-

--;- _0 famoso q}�l�el1 o 1.hcPol, LI to. Ao esgotar-se o tempo regula' Seis pelejas exigiram prorrogações, !lamente cat.arinense, colabora, tambe.m, nessa Jornada. esportIva que

,lSeleçao francesa, !OI consldera!l� f) mental', h'tlvia um empate de, llliI
e tres outras se dec;d iram em dc-,l aumentará o prestigio do Brasil, fazendo preços esp"!ciais para :J.qlle-

])1elho1" goleiro do certan,le d: 1�)e{).\ tento. Na prorrogação, venCel1 os s<l:l1lpaLes. Iles que ek�ejarcl11 assistir os magnificas prélim•. ,

� VencA"l1do, na pele:l_a fll1al,

ali italianos por 2 a 1, 0.ue se to,')1a-1 _ DcrrUlf'n(]o II Hungria P01' ,t a

Argentina por '-I, ii 2, o Urng11a,J, :'1- rmn Camll(;<'íO do mun�o" É ini:,:'eê-, 12, na parti da fi nal, a na] i a sagr lll' : N fitelJV9. G f :a g � 11.. II J ) S� 1 11� II A Cgrou'se. ye.l,lc!;\lOl do campeo,ll./)" sante (lue o quadro Italia,no lullltl. ';oI:! bi-campeã elo lllundó.
'

I U u 'Vi 1JI.'i!f ii j ti �,.. UI 'I
_

,ii
'

•

� c?m este

."Ql1ze�:: Ball:stero, N�lza�Jscis jogaclore� s�Jl-al11ericDnos Illclu·1 NdsOll Maia Machaút> I
° simpa,tico São ,Lujz Atlético Foi cas l:l�is brilb�'nte_s a cau;".

,21 e. Ma:s,o.h?�f-)n\!; �!l(h ::1cle,

F��,J1aLI;
srve U;1; hraS1le.lro. I -�-----J:..-..-, , � .. _ Clube vem ,de con(�tUstar 0- h?nros? pa:lhu do �l,uDe das Jl',I11�S :M�ia.

dez e, G!istluo; DOlacto,' Scm.one, - A malar s,urpresa do

ealllPe0-IA' ��" .

ti ·e titulo de bi-campeao de vo1el h.u:· [O>S conqtllstou o cetIo-maX\illCJ
'\
',Castro, Céa, e Irj.ar:�. ,.' ',' !�ato Y('�if�c�l1-se no pr:élio A:'ió\�n- rOUaUl� !1t; nO) I nino da Li�a Atl�Li.ca JoinT�l!-n.s{', sem liofrcr o ama,rgor de uma �á

,
,- ,Os pnl1C ,?a,ls. arnlh:ll o:. de> i tm::>, x

. .:;�e�Ia. Co.ntraI:Hmdo lOel'OS l;rlglaterra x Chile, 110 Rio de \ d& progresslsta CIdade de J01\1V1),,; .. derrota!

eampe01J(lto: Slabüe (::ugellllTIoj, I o� prognosücos, OS suecos, ÜerrO'L',- Jandro; Ibília x Slléelfl, e111 Si'ío i �
---,_,---,--,-'- ,

<�om 8 tentos; Céa (urllgUDlO!: ,con�i'l':\ll1 os 1)()rteI�hos por 3 a 2.
. '

Pauhl; Espúíha x Estados l-nitlos, I ,., � -&.� �
..
1JII � t V ,ffa 1) I d � f 11 t 111 ) I

.�) tentGS; Paternandc (al1leIlCano) i -o terceIro campeonato fOI em Curitiba e Suiça x Iugoslrl'l'ia, I
\,#;m \'bV iii �.� �

.

,e Snliahe (chil-cno), 8mbos com ':l, ilispr;\!t:'tto :n8, Françil, cm � !}38. elU Belo Horizonte. RIO, 24 - Iniciando o seu fI)'I.'On-, classe, podendo sem favor ser mr

,tentos. ! C:>Jleo.rreJ'am os seguintes paises: i �. . - _,--, __:_---- _ I te pa,ra as partidas decisivas dt)' meado como um dos melhores que

__ Jogos iI.isplltado:;.: 18 - Tentos; J-.)c'Jgica, ftalia; i'\O�'{IE'gil, Franç;J, I mspoRTE SO(;I ,i I..
1

Campeonalo do ilIundo, os inglese,>' já vi1l1oS até hoje.
,

r,cgistra�]os: 70 - QlIadro
.

que: Polonia, Tchecoslovaquia, HOJ:ll1,_ji r ti" I
realizaram ontem, seus Gxercióo,.1 Outra atração do treino, foí. a

_mais tento 1'ez: Argentina, 1;) ---I da, Cuba, Humanla, Sl1iça, Alema- g,VO, are rl Em um dos goals do campo (h, excelente centro-avante _Manmon.,
,0ll�rll-O" N'll� lJ'>,jS tr?11iÍos sofrcü: ]'lla Huncrria e nclias Holande�:lS I E t . t 'j I -1 'T' Escola ele Educação. Fislca, J)'Jrto!l' 'I' Possuidor de extraordinárIo contro-
'1,,'../._ eh .J '-_i"__ )a., - ..., '-'

_

... . •

JS eve nes a C'élPl r, o sr. \'0 ,a- 1
-

_

_' •

'�le'xl'Co 1'1 _ ()\13,dro (lue menos, -- Ó "onze" brasileiro dislJIÜO!l' '1 "1",
.

'I tI" I se o arc1'ueiro \\'illhnn. Suas defe-. le de })0Ia, grande rapIdez e exce·
�b � ,.>;u ".j, - ,=-- .'

,reJa, ue( lCU( o prcs!( eH c ca .e--tlC3 • I-_. _ _..

-<'enlo "of"ell' "1't1';\',,'; ,3 � OllfJ- cinco l)arlidas Venc'cu a PO((lui:li T
'

.

'J. i ') t J' T'� I �as. arroJ'adas e seguras, sen5:1,C10-; lente Vlsao de goal, tudo ISSO alia-
,� ".. u '" ", �,

. "",
, OII1\'J ensc (e 1 cSl'0r o e (a ,"li�'1 ,. I

.

.'.

-----

\ A q ;t' T' , ,'] ,
nais ll1eSl110, algumas, constü!u:-alJ1, do a um chute poderosIsslmo.

!Il>

d bQ
"->l�e lca . OH,'] ensc. " I .

". d 'd
'

. "a, .
. �� & ,ii _. untentica atuaçÃo desse gener,). 11')! Mal1l1JOl1 e sem, nVl <t, Uill .pe!"lg�-eUUlaO e 'H1ií' i Ir! OS I Lcino da seleção inglesa. '\Vl11Ia1l1 para qualquer delesa. Acrcdllal1l(}�.

.
.'

_, \ Rubtl�" lnbn,
\
deixou a impressão rle que ll,ú.it,,' em virtude de sua agilidade e graIl.-

Por determinação do novo dire, deyerao rClll11r-Se todas as' seglll:- \\'.iI'." lU' ti f' dificilmente poderú ser vas'lr[" o de f:leilidade de (]esloca't'nento, que
tor cl(Y Departamento de ArbHros da-feira, na séde (laqueIa entidade.

I Encuntra-se entre nós o couheci- seu �,rco. É um goleiro de gr<Jl1fle seja lU11 jogador de diricil ma!.ca-

,tia F.C.D., jornal-ísta Nelson l\[uia A primeira reunião dos nos'io':\ j do esp�rtista sr, Rubens Lobo, ,Ena ..

, ção.
l\Iaeha,do, 'os juizes inscritOs na úl'bitros, será re[\Uza,da ainanbi,lmjco presidelite ao veterano Am,ó- \�-------------------------

""mate!''' do futebol barriga·v�.rde, com iniç-io as 19,30 11oras.
, I rica e figu�a, d�s mais simpattcas

I

S U R O Z.

do esporte JOll1Yllensp. i
.

Uniformizadas lriS arbitra�!
4

�v��_" � \

n�,?'s N��O �eC���C�rl�to�,��,,\ i r��X!������r���1 \
ret1nil'al1l'�c os juizes llacionai,,; c d.e braço!; abertos, tocar o adven:'l- �UrL?[r Il�AiI rn í

t
' "' 1 t"rataI' I,la, ri(): será cobrado. I)Cnalti,' 111�, 1.1 1.1 rUi. , I,,, II<:s ran.íl:elr(,l';, aulU (e

.

.

Cú

I 30 D "f'"
"

AN'n
.. r·!\�"""IIIij""

,unifol'lnünçiío das arhitragens. ,

� 1: ara as altas, o jUlZ I '

'I "'r;!"r I;.' ,!' {
. .li ·i."dlu l!u�\l.! IIDe]J(\is de prulOlJganos dchal('�, I consi(l<"l'aní a intervenção. p,)n�m i

,

t !." '·5 ]e "r' 1 "ner"
.

r
•

fI I Medicação auxiliar!

\Jir·:.JLI r(:sDlvi<io 9 S'Cgh!11'.,a: 'JaJnal (.J v� UI .. )_ ... lClar O 121 2_
i

'k
.

.

ne t'ilmer.lo da .ífiii3 �
. 11) � -o arqueiro sómente pede-I tor;

. 'I
b. �

Tá ser chargeaclo Clllall:1ü est�"t-!-I _,llO) ,,:\:ãO ,0[; :",fa;l,a': sabr,�
'.'
---- --

'TERRENO
. '\dle l)os,..:c da bola, e, aSSIm l1lC'imO;1ISCoO da ,,\an�c .nCd Sc:.l� p.cnaltl" Vende-se um d� 12 x '17, Sito a Telefone: 4-8307 .

.-('O!ll o ombro; ! 5) - ;\0.. "ramado somente !JO 1 rua José Mavcot. rela dos Barrelf.Os.I _

2°) - A ohslruçilo feita. )Je'los' �ierão perma!1e.cer além (los juizes e I Trata,):' à ;rra�'essa 1° de JancJI'o, .

,S a,",zagllcij"JS, falta muito COUJtlIll ('Jl-; Jogadores, maIS duw; pessoas �c i 4D (Estreito). -.
.

'� lhe nos, no Brasil, quando lCllge ou l'e�lcla el:lbai:xada 'e, llwis o medi,',O
'

_- ,-------

.den1j'[) ela úre:), será, cObrada CO,,] de serVlço no coteJo. C A S A

Tr'allsfere-se uma casa conl lI)

SA, 1I"SIiflfJ,O Dr - C"O"ST''UH A, I C01l10dDS," a,lugncl CrS 300,OU à !ln"",

iii; & A I General Gaspar �utra, ,1\0 127 -,

f}
Madame Silva modista diplomactt!. e", �co�n�l�l�"�lt�g�a�p�I�.á�tiiC�.tl�:�cf:e�-,iiE�i;�t�r<:�i�t;CJi��",���.=,��,,�,�'�,�_ _::__i-��--�......-�-.HR.-.l'l��lAR..-wru)__.....----------

<losturi: e'�borrlHdos. AGcÍt'à 3el:yic.� .lo....
I '

140)e, ás 15,30 horas, no gramtl4do da FCD', defri)ntrtsw�e;.io .s
,renomllda� equipas do Avai e Atlético, em disputa da 21. roda�

da do certame máxim-o da e;:idade
--------------------------------------------------------- --------,----------------------------------

Amanpã, ás'19,30
in.eritos 110

• B

JUizes

a'rli 'fi' 'fI�i � ,
'.

-

. _.-,.).' 1t.""�,, �

,Encontra-sc, cm Florj�!,nópolis nos d IHS 21 até 23 de'

jUJlilo, J:O HOTEL LA PORTA, à Da Eleonora, Técnica

da SO::\OTONE COIJ])Oration ,em elmsford N. Y. U. S. A.

para fazer demonstrações elos mais aperfeiçoados APA­

lU�LHOS PAR,-\, SURDEZ, fabricados nos Estados 'Unt-

dos. Anaptação' INVISIVEL Demonstrações SSl11 com-

promisso.

r
APARELIIOS SONOTONE E INSTRUMENTOS

MÉDICOS LTDA .

SAO PACLO - Rutl, Conceição, 134 ..:_ Sala, 102.

a s
Alugam-se para Con;-;ulf61'ios, Escritúrios,

\'ei1'a, 29 sobrado- Edificj(J "Santa lUla",

lufor'mações 110 mesmo locaL'

etc., à nua Tenente �
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fI

LINHA:
. ,

80 STON� ·PHíLABEIJ;i�H1\. E· BALTIMORE I,
• }!! 1',1

.. _._ �. .. - - ---.-"__' -------------.:-..---- -_._'_._.- - ..�-"--

��OMPRE EM CA§A-�UE LIÍlt ÍNsplf�j� CONFIAÇAw
•

'J�ftR ,�,�tl S' ,- a� 'II lu'�i�,; n C·.,,'O_'
r

e' (:."G"III,.I;�',
'

t • 0 A, CASA DA,...U,R,Aa .

. ��:tt,*� in II ,.' "II n,.::t � I� r:, .• N " uu� thlZ� .." �� 'êP !!i<lU �
.

_ á 'Ruá F.'elippe SdunÚU, IS' representa uma. tradição110,
.

,Cm-�é::cio de.F'lol;1;m6püEs. '
"

-- . '�c-"�n;z��a�� �I!!l��'ál �mM&á��r;a'·É a CASA que po;o,:,ui i-u;neIhp.r, e lylais va_ri<l.do soztiment», !.�' a -.SU��o tJ � ea�in' � �a,�1 � Ufíi�L<= ç �� �� l��!'U. __ [�.,,5_:_.'

ve,
mie pelos melÜ�,'t'(,;S preços, e onde '0/,

S,:' pode
com" I

J" ;\ ,;[ \ c'idade de Flol'ianópoli1".ni;;ma foi acr-escida de uma f:IÍJl'i -:' 1,. �EfHç&lffio..,'cté's�fTIiiu totalmente os
-" prar com ubsoluta c�m,fianç,a. , r-m J bGií, à rua Tiradentes, _,J.Q.ã._./,! ,1e,')1-1' li':r.::'�1J"sy;·-;rôâõ�roútz Ju 'IH,!' : edifícios 'das fábricas de J\Inssas

lU Q'UASI 50 ANOS� SERVIND� O POVO, DES-- .YL1;�éllT 'lre--T·aniTlêãÇãõ.� I voltou à Europa e de lá trouxe l Aliménticias e Panificações, Citl:l--

I Ouando do falecimento do run- 'I novas tnáquirsas pe,"�l uma insta- i sando enorme prejuízo. Com 1'c(lo-·1J'Ã ..{'ITlI.·,4 n�._._ _._.. _ . .. __.. . .. __ . '''', .. _._.__ . . . l�fdOI'� a firma continuou sob :l laçâo cornpletu e e:n maior escala ta'alto entusíusmo, foram construí-
E·UG'E t� IOFR ITSCH f direção do' pr-imogênito Càl'lns� ele produção para balas, caramelos dos dois :OOV05 edirlcios com três-

I Morítz. Em 1° de setembro de 1908 i c bombons. navímentos e instaladas máquinas.FABRICAS DE lVIÓVEIS, DE. TECIDOS E LOJA vendeu-a
_

ao seu h:lll:lO JC
.

»ão i.\Iuf'jt.Z I, Em 1930.�, cri.·m.I a industr-ia de
I aperf,eiç.o,adas .... , ..

.,..!!.m-"' ....�A - Rua ;-:renente A:á Itauen, 95' - SANTA C,ATfillIN� ,"'. t 1\i!' "'] t F 6 I -

t d 1910
..•UllUI:' ..U

, ,
,

'

'_ ; que, conueceoor ao me ler, lmpn-l CHassas ._ imcn icras, com a 0'1::.rcn,! <01, o (,�' ages o c' 'rJ, C(':11

DA-NC'O"'-n--"E- -�::"ri��-1\ITO'-l-;;-O-'i)UtAR-� E'''--AGRíCOI i\ "
mil!

no.v,'u �rie�t�,ção =. negóeio s. �:
DIVI,:,J,\.. A fil�ma indiv��ua: p�,

s- j:1 :110rte ,do pranteado P�.esidn:fle-.D U1Ur..iU. t' 1 . 1: .. J, DepOIS ue visitar a Europa, em', sou para a razao de Moritz IX Cia., 1 JQUO 'Montz uma' data de luto e.
_

-

SANTA CATARINA ! 1913, trouxe novas idéias, e reC0115": entrando para sócios, seus filhosl pesar para a organização e para a·

. '. ._� •

li 1 --

_"

<,

l �ruju o, edifld,? de Panifieaç,qo,'j.Toã? Eduardo e €ha�l�s, Edgar(l I sociedade florianópo.litana '.?s �i-RUA TRAJANO, 16 - FLORIANOPOLIS i instalando l1lHqU.lI1aS modernas I e seu cunhado Artur. Rrhan. ! lhos, sem desfalecimento, estão-
_ Capital: Cr$ 1.550.000,00 - Faz tôdas as operações ! que adquirira na Alemanha. A

:10'!
Em 24 de julho de 1947, trans- i continuando a obra quase eentena+,

ban�á�as.,iCarteira especial para administração de prédios. t va maq.lli':Uárb cü'I1�tituill na. éPOCH, formou-se em �o,:iedade A�i')]\.�m�1, I ria, . (�ue é uma tradição pa.rn a,
,.. .._...__.....

.'
ri ,

-.--.-.---.-

! acontecimento de importancía 11[1,· I sob () nome c!p. ,JOAO �IORI1Z S. A. i furnilia e orgulho para a nossa,

f' L'iPRE�SOS EM GERAL,. I I
ra o me�o, at�i�incIo �n�üta curi?si' ,[ r:-mUS:rilIA. E COMÉRCIO, com i Capital.

.

E a. firma permanecsrá.
;. .

por preços módicos, na
- I ! dade. I,tc:: de f'ór a. Várf os congêne-] esta Díi-etcria:

. I progressista, com o exemplo -lJUC'--� I !
r,es.. do

.

na ís, da Argentina e d�.J· P�esidente ___: João :;":l:or!tz.
,

! lhe legaram os ch�fe� lJas_:�:':ks:,_.s Livr�_'�;& aderna I Cli;]C fIZGram consultas por e!lCrl�::' DlretCl'-Gerente - Charles Ld- i Atnalmente, a fIrma J(!,\':) �.[')--� D M!Il fJ� - lU ! 'I to, pois estav<lnl' desejosos de ôld:1' gar Moritz. . I RITZ S. A. NDUSTRfA E (' -E\;;�.·:�l--I� de PEDRO XAVII�R &; elA. ,'" ...

t'
.

t 1
-

D' t S t" J
-

Ed
;
(-10

. .. c'" ,. .: qUil',r ](l('ll lC::J: lll�; a açao. para Ire o�- eere arIO - oao . U:lr-;. pOSSUi) van.as .,Il;'_,lt-. ( t:,it '.\-
" riua Felipe Schmidt, 8 - Flori���po.1!�,. �_ ! seus estabelecunentos, p1'mcipnl- do Montz. I deu as suas vendas por todo �) lii;-

{'1 �SA' MISCELANEA ! mente devido ao fôrno, ])€10 "eu I ,Diretor-Técnico - Artur Kilhn. tado e por grande part-e do pai••'Lu'\. ! aqríecimento nCl'manente e indil'e" ''''.'''"�,'''-.#'='«i'''''W'$• .r...�...�"",",'_�_�,,,,-_��.:''�''',,'''',l'I..''l>-
�A C:illta cne vale Thor um comércio inieil'o porque tCln de tudo j to, graças às -tubUlações. Incente,,-! .., -i'!"
, "r ,

! I f
. .. , I k \, jlO�e. a que mais barato vende, "I tave,mente, .01 o pnmelro na Ame'

I
,�, ,-

�'ti:uiea -Distribuidora dos RAlHOS TI. C A VICTOR. DiflCOS - rica d'Ü Sul. Na mesma ocasião, a;-

IVitrolas � Valvulas, etc. I -�-.�----_'_------�-------------------RUA CONSE:LHlEIRO MAFRA. N. 9 ! �1
----CÕ�JFEiTARjA-cHIQ-·UINHO !JJ; ·eI�

A RiAIS ANTIGA DA .IC}{DADE. I �:Luxuoso bar _:_ doces, friús e beb3das naói)nais e extrangeiras i GRANDE SORTIMENTO EM OBRAS DE ARTE DAS MlillEIRAS DE SANTA CATARINA..

.

§or�Tetes 1 Utensilios para escritório, bantle.ias com villtHs de macIeira e aza:> de borboletas, caixa para J0,hIU5,.6 pon.to de reumão (18.5 exm.a�. 'f��i1ias fiolianopolítanas. ! abat·jours de copa e nó de pinho, mesas de xadres - fumantes, allmI\s ])a,1'a f010grafias II poesla!'.PÃES FRESCOS A TODA HORA i li1STATUETAS e TAÇAS para 80 CIEH.4.DEB, DESPO,RTIVAS
-----------1 Os ID\}lS lindo$ e :n·tisticos presentes q1!.€', se pudé conferh', para tôdas 'UI ,ecasiies, !lei naRESTAURANTE ROSA

I FÁBRICA DE ARTEF'.\.TOS DE MADEIRA
i i .!.,:t' I�

:Despede-se onde qlüs�r, lllil.S faça suas refeições no RESTAU- ... - n E -

_'"RANTE NOS/l. n melhor e mais bem montado da cidade l CAHLOS Z!PPERER SOBH..

mGIE.�F. RlGOiiOS.t1. COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM. I
r F.lldada, em a2'"Ambien.te agradável, familiar - Esmeral do sel''\..iço a la carto,,i

.....""" "ali':; n ód" ... � d BEM
' Caixa P o,,!aJ, 17_......"'ons especI h�av.úfl, J!,--reços mICOS. JUCID2. B. casa:

ISERVIR O vHEGU�S S R -O 1'eleg•. : "ZlPnINHO" _ Fone, 23
___ "

,

- l't...
·

. TEM EMPRE AZA.
;'"};if) BENTO DO SUL

COMPÃNHIA-'-AUTO'--MAFRÁ-I��-"
Y-.n,das de automóveis e caminhões - Pe�as genuinas e aces­
� Lubrilicantes -- Pneumáticns - Ofidna Mecanica -
�rtos em geral. Soldas - Retificação de Blócos - Cargas,

de Acumuladores - Pinturas. etc.

I'J Jeua Felipe Schmidt. 70 - Caixa Postal, 1'- End. Teleg::r.: '

"Panautü" ..
l,\'lAFUA , __, SANTA CATARINA

.

"

DE LUZ - DE PILHA - DE BATERIA na E!�ctr()landiat,,

Edifício lpase - Téneo

rarique '_..__H----..'à�1-e-I---\
.-- D E .-

.�; i :!, .�. i
IZAIAS ZA.NELLATO ..:.

'
. .'

.JA CHEGARAM OS AFAMADOS E INSUPERAVEIS
BISCOITOS

FLOR1ANóPOLS

R.ua F-e-.liP-íl
Cabm PQstal�

.

'1:2,0
Sdunidt n .. ii3
� Tel,··C.�CIQUE')

'.'.,'

UAYMORÉ"
UM PRODUTO DO MOINHO INGLEZ

yen_d�ores .nesta....Q r;..
a

--�__,....�,�.----

:I'ARMACIA MODDNA
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rnumsc
Padre George Lutterbeck que declara todas as oprmoes polílicas divergentes qnan­

du chega ao poder, nào pode ter cx istônciu 1,::;::;.1 nu.un

dcruocrucia que combate para destrui-la.

Mas seria um erro, de se contentar com uma proibi.."
�,'J<) li.!gF.!, 'ach"l' que Isso possa solucionar o problema ('c­

munista nacional. A lei, que torna o PCB ilegal, aprovada
pdus cê,maras altas dos rzprescutantes do povo, quer �ll:­
tcs de tudo advertir as massas credulns do povo, (iII-" o

coruunismo inter-nacional, que recebe r!S S1.l3_S ordens do
Kremlin, do estado estrangeiro é totalitária da Lrríão d:1S
Hepub lica, Soviética por meio da Cominform é antidemo ..

crútico e antinacional, que 'é um perigo mortal par.i a
Iiberdnde individual, social e nacional, que o comunismo
está em desacordo absoluto com os principias da. C011�­

tituiçáo, da lei, da tral íçâo, da história do Brasil. �ii(!
quer solucionar o problema comunista, mas advertir e
mostrar o perigo. . . . . . . .. ..,... .... .... ..

Da mesma maneira, no campo religioso, a excomunhão
cIos comunistas, e de todos que favorecem o movime-it»
internacional bolchevista, não é uma solução do proh ],,­
ma.' O papa quer declarar com o seu decreto contra o"
comunistas primeiro, que a doutrina estalinista é irrecoo­
ci l iá vel com os principias de Cristo, que ninguém por":
ser ao mesmo tempo católico e comunista.

O programa da revolução violenta da :,Iarx é contra­
ditório ao programa das bcrnavcnturanças do Sermão 11.:1
montanha, que ex.alta os pobres, os mansos, ·os pcrsegui­
dos. A librrdade dos filhos de Deus que Cristo traz [J.ircí

,
() lllundo não pode viver no EstarIa totalitário que c:x\ge
o podeI' também sohre as cOllciências. A fé em Deus llÜ')

podc conviver com o ate ismo Iutante de }!OSCOll.
Assu.: j:( d(IC'J.<-'ll'Ón LC��iO Xlii, lJit) �::'L l} n(_I�s{} l_',tP�

Pio XIL só tira a ultima consequencia. colocando os ('o··

mnn istas fora da comunidade Cristã.
.A. se�tTnda intenção do papa é, erigir unia iJnrr{lj_�a

con tra o progresso v itóri oxo c;o coruunismn do mundo iJl­
i.e!?·o. P�11 (:-iD, drp:')ls da gue rra, qHC nfi'() havia pOSSi�1�j�·
uarle de l'L'sisLr a 1118ré coruu ni sta. O Papa e e'urn élp a

llier�lr;:llia c.rto l ica. todos os cr istâos se Icvantarnrn. pron­
tu!; a ccu.bater LI pi l\pa�ê:,ilda (L.I''; (.11i�c:;ários de Stuli n. E
j:, \'C�ilOS, que a maré e�(it i!,"crescl:i1do .no� países q�i­dentais, graças ao esf'o r'ço do papa e de milhões e milhões
(te crí stâos desconhecidos.

.As últinn.s semanas encheram o? jornais com noí í­

<e.ías de tentativas que se fizeram na vida internacional e.

l1acional, pa:a se luciouar o problema comunista. Tentnt i­
vas que até ho]e todas fracassaram. Serú a causa que vr- ..

'i'JOS o problema comunista e não o per-igo comuni sts ':

�fentamos soluções que não poc1em r-esc lvur nada? Prucu­
l'amos uma convívêncla com aIguem, que só quer a a0S­

,,'" cÚI,..�'jann!a para destruir-nos?
Muüos estavam contentes, quando a Càmaru, dos De­

Jlutados e 'Ü senado proibiram o P.C.B., toruando ,o ilegal
e exclniram os representantes do credo moscovista da re­

prcscntaçã'o do povo.
Outras nações em todo o mundo seguiam o exemplo

do Brasil como ultimamente '0 Japão,
Mas foi esta medida uma solução do prohlcma conur

Dista nacional? Contemplamos a reação, O partido desapa­
receu do cartaz público, mas suhtcrrauec.mcnte continua
a existir c executa o seu trabalho funesto, vestindo-se ai n :

da com o manto de martir, inocentemente perseguido. As
<correntes ;políticas e os homens públicos contam eom a

existência, desta corrente clandestina comunista.
Nos movimentos nacionais com a campanha do pctró.,

leo, como a uutra da paz, ou locais, como a presente gr�':e
dos estudantes em Curitiba vemos penetrar os elementos
do extinto Partid., Comunista Brasileiro numa tenta I iv-i

.de transfonnar estes movimentos em armas p,1ra as suas

intenções suhversi vaso
Então a proibição do PCB .era desl1cccssúria e l1l('S:1.l0

_prejudicial? Ahsolutameníe. .Ao contrário, Hill parI ido

HÁ FOMI�� �rtlAS�\-BAI\JÂNA É-DES-TR-�l-J�U-'�-,-l-·I-m-�t C li IG e v ibr a D teruo, 23 (A G.) - Encontra'se nesta capital, rmrnero;;a comlssa(� (lC I
.

ban'anicultores paulistas. Compôe-sc
..

dc trinta 1a;ral�o�,,;S e veio
..,.�)�l'� ,,, 11 elave pe'lledtltát' ;, ar da re'mi'í:o an'o-ontem reaiizaua, peln COlU.s,ao ele ACJ. LO..

,

.

IC.p
..

'

rl•.<, d cf� 1 O' "el'" in1eres"C's po acôrdo comercin] (Continuação da �I. página)

Iretal1len.te
do Cine Rilz, o encerra' "Z.YC� 7 - Rádio Sociedade Cata·ComerCIaIS a 1111 ,üe e enr er S J ," • ".' >

P' ., _ , .., ''t· 1 '1- "Iaterra CGurt ele Bona, cJr. Celso Ramos .' I' menta ou Convençao di) PartLU() Sr .. ·

,rmcw,p de .J oac-aba.("le vae ser i1nnaco com a l1f; •

. • ,
.

, . _
,

.

,,.,, .;., '1'

�'
.

'

d ·t 'd de a COlll'SSõO de a"ricl1ltores, 8011c1- iho e Ivo :\Iontenegro. elal DCl11ocr,lllcC). SCcÇ'ao ele SJnt'l /,): cd} - Rél(llo Dldl<;()ra. d,e }f;,\'AprovCltn.n o a opor um a, 'u

.�. .
.

" ,'. 1- '0'" Ao" José ( ,

.

l'� e (lO rresÍf10nte da Republica, nma anchenc13, afim de C·X' }\Iaqllan - h:,lno ",mar, :atarin:1. jéil.tOlll.lc�er �o)·Gvch�f; c!�;< GO�'�rno a situação d6es,peradora em que se ,en Venceslau )Jeves e Edmundo Grl- A relJOrtagelll, que SC1'Ú f(·it:1 �'J1. :-:;1':1[-5 - núdio :-fir:.1clnr cle Riop u -

1 1)" sard olldas méc1in.s, freqllêi1ci;� de 1.-12,) do Sul.
, t .. bn"anl·olllto··"s de São Paulo. I:lforma:ailt ao �('nora _. .

cnn ranl�::; ,,,,,. v >�.

• ,. � Canoinhas André D1'ank8, ,ldlociclos e ondas Ct;rl:ls, frc,(lll'�n' i Z Y() 9 - Hilrli8 Tubá ele 1"'thJaJ'JI).f lta de mercado e'itão areando com pesados preJll,z'Ü",
,

;
tra que, por a. . ,

. -

,.

t
.,

a Drúusio Cnuha, Francisco Buello de eia de 33 wc'· " ,ci" r;,lTaps'�:.it;·: ;�Y!).(; _ !{ú(liu C"nuinll<l� Lt 1,1._, em ol'ri'JadoO a intltilizar isto de ha multo empo ja, mll .

,ue vez que se v 1 .J" �

.'" �, .). "�no EntC'l'r:lnJ Oliveira e :\1ário José Soares dp,; ela por 10 ..

. v'�, "':Ianncn,\.':� de Canoinhas.'d' de,ol'locentos cachos de banana, por 1.1<:S, caL..l 1,.

"CaI'\'alllo. s"l',el'. '

l'l) (J J"!' ) .• , I J

me Ia
,

,1 odroça ao rel"l'l.) � _ i. '. -- "iC 10 ' aragllu }�,( 1J" ue� fruta n'o,s pI'ól)rios bananais parn, evItar que. e a ap ,'�'
.. ,

Joacal)a _ Dr. Herllanl' S t" ZY \
-

R' l' D'f I J J
'

�

..
_ a� � : -;) - 1I( lO Lusora (e o' ara.'-'U:L:

���ir.·I-":._t'·;OI�de'''dcclamaça8 ---, �g;;�t:�����:i�f::;::��t;�:;i� I
:�"

PRESIDílNC!A ti;"���ú�i�l'd�:d:,_d'ii...,. v II U
Sccretari:l depois <.las 15 hora� de1

\ I.B.G.E. _ CONSELHO NACIO�;AL DE ESTATíSTICA�
GRAZIELA CABRAL insigne declamadora sergipana, dará, .no PI":- I,ntem .

.

'
.

?O ho"os no Salão Nobre do InstItuI!) (,e

Servi:;:;; r';:.:.c.icrr1Ü d.e Ilecel'isf."a,nenloximo dia 28, qua,r:a-fel_ra, <)sl�h ,'" �bOll1'tO recital de dcc:lamação, d"
'., .:( ZVJ-7 '" jir.. 1""'d

_ ColeglO Dlas Ve o, ,1111 '

A • A Rádio (,[,ai tlJa, "> ,11 rdL .. <

I INSPETORIA REGIOl'J!:..L DE ESTATf8TICA
...� ucaçao e .

"s e estrangeiros academlc()�; ('
�,,:'< 110j'e, a l)artir das 20 hora.';, di-. constam nodas nacJOnm, ,

EM SANTA CATARINACUJO programa 1

'd
-

tra .a versatilidafle de sua arte.
lnodernos, o que bem emons

. 1 I terlo1' "
. ,t o pa.trocinio da Sccretana (la n .-Para o reCItal, ql,e em

_ ] ll'clns os nl'OPTamas-collVI- Grandes e arejados' quartos.-

S de estao senr o expec u '. '"
" Convoco o cornparecimento nesta Inspetoria, até o cli3;,Justiça, Edl.lcaçao e au. '_ lt' .: coléo·io' e aos amantes da hp]a Trata.r á Rua Conselheiro ;\Ltu'a,, t'cJ d s aSSOCla"oes cu maIS, ,,�

.
.

26 do corrente, dos candidatos classificados em 10° lugar naS)ie, as au aTi a e ,
'

.".,. oTand,e sucessO para a ilustre V1-' n. 73.
.

_

A t R d�rte de- dizer, tl1ç1o fazendo CleI m,111 "
<

I Pensão familiar, preços módicos., Prov�s, �e Sele�ão. pa�a � funçao de gen e �ecensea 01' no
't t ! - --- _- \ mumclplO de F'lonanopolls. I

SI an e.

PROGRAMA A' ,PERDEU-SE Os candidatos devem apresentar os seguintes documel14'A Se] vagem, Cn!JI'H
O OI PARTE: CASSIANO RICARDO

.

mor
A quantia de Cr8 5.80 ,O , cntr� tos:

Grande, Tentação e Cashgo
. o Banco do Brasil e o ponto rlci

MANUEL BANDEIRA - Os Smos
Ôl1lbllS tiO Estreito, pertencent� ao

IFERNANDO MENDONÇA - A Vlda. ! sr. :''1.i·,aldo Silveira.
ASCENSO FERREIRA - Trem de Alagoas \ Pede-se a quem encontrou en-I' d Dd Réo'is) - O Arellf[ue -'

hCHARLES CROSS (lra . l',.. 90n "

'lao'1' I' ti egar nesta Rellaçao que sera e:ll

JUANA DE IBARDOUROU - Dulce Ml
." o

S 1 hd) grntificado.
SOSIGNES COSTA - A Marcha do Memno o c (" I

RO PAQUEIROPOETAS CATARINENSES
.

CACHO
,

d J rdl111 D (li da l',es'cIellcia de se:lD'ECA - A Velha. FigueIra o, a
T ....

esaparec' •

2'_),
OTHON ·<'RDOSO DA STJ VA _ Banho de uma NOJ"c .dono, á rua Esteves Junior n.,,,,TALMOR CA - ,�

.

um Cachorro Paqueiro, pelo mor-SÁLVIO DE OLIVEIRA- Mercado
_

.

,

R'�IRA SubverS'ao ron, com o nome de Roxi.M'URA DE SENA PE.lê. - "

1".

" Quem o encontrar será favor
CRUZ E SOUSA - As :Vlãos.

d
.

n' 1 \ levá,lo á referida resi enCIa .• c[ne
III I)').·I�TE: AFONSO SCHMIDT - L..H1gare a

T C CO' ,

t'f'-1
" ,

ANA AMÉLIA CARNEIRO DE rv�END.?NÇA ansa.,
I
sera gra 1 lcauo.

_

MARTINS D'ALVAREZ - Adivmhaçao I----LAERTH MELLO
GRANZIELA CABRAL - Soldado, Valante

. I e

CARLOS DRUNIüND DE ANl)HA�E - Jose

,
ZOAVIA MELLO

OLAVO BILAC - Der:; ,'-0 da NoIte. participam aos seus parentes (' tel1l, que o sr. Ernest Eevin, do ::;C'.I seu conb:udo e que mebmo. o Jtila'JORGE DE LIMA - ����_�.�ra_Fulo. " .___ I pessoas de sna� �elaçõ�s, T� na�ci: leito ele enfermo, havia, e11 viado ,lo :::r, Paul Hoffman, um dos OI'.
--" --"

._ .. -_._-_..
--

RANCAS PARA QUALQUER l1.RO-, menta de seu flllllnho � AuLO RO instruções aos emb-aixadores bri- ganizaclorl::s e fiadores do PlanoLATAS Ll.i.'OGRAFADAS OUB,
BERTO, ocorrido na Casa ele S:m· ,pa-r:J. ces.''Iar ou suavisar a campa· Schlllllan, confessa só conheeer �'J)lilTO. 'AMES CARTUCHOS, ETC. LrrO- de "São Sebastiã'o", no {lia 19 riu par acessar ou suavÍsar a campa- ckcumento utravés de trechos di..ROTULOS, ETIQUETAS� R� PAPEL ASSETINADO, MANILHA.

I
corrente. Ilha. O documento que tanta ('::le\;' \ 1lIgac!(Js pela imprensa.GRAFADOS OU FiM ANILINA, f,

.__-'
� .....�-__,_ ' __ , �, _D!PERMEÁ.vEL OU CELOFANE.

E"""',.. pCIONAIS 1
VENDE-SE. Dlt TEIXEIRA DE FREITAS. TRABALHOS PERFEITOS - PREÇOS � Uma bicicleta, à rua Pr::lclente

C lt COlltinho 79. Preço de OC'aSlaO. ADVOGADOOIlSU em'

CIA S A
. ,

..

G� DA COSTA PEREIUÁ �dCt 36

• .' I ho��:.tar na mesma das 13 ás 2,1

������iQ:_��a Deodm'o �!� ��_
Fones 1098 - 1687 - Rua Felipe SchmI, .

.------ ----

VitÓri· !

Mas seria um erro grnvc e de consequeucins funestas,
se achasscruos que esta medida do papa. solucionou o pro-
LleJ11a comunista. .. . ,.

:L; me.lidas elas autor idades cclcsiasf icas e federais
c10�) só uma JJa',e rnra a luí a. O\) cumunlstas não se j1T-:__

portam com a pro ibiç âo (lU parl ido, nem CGm a exco.nu­

nhão. Continuam a truhalhar ainda C')11] mais
í

nsistéucin
c mais decididamente. Os ncontecimcntos que os jurnars
l'l'hl<1,!l cada dia, mostram que estão resolvidos li Icvar
os seus planos da concmi=ta murulial ao extr-emo.

�\;lO pudemos descansar .. satisfeitos com as medidas
lcgai�" CU],1 �; (':,c'()ml/;lh�() .. \ Iuta pela liberdade, veja
uutonomia da nação, pe la causa. de Deus e (la igreja ;2uyne�
('Ol! aTlrllD�. Só ::l união de ltldr)s C)<; hU111enS Evres e cris­
tii:), lIllla llni('a frente, que combata tanto as doutrinas
C(IllHlnjsl:.is ('ILllf) O� seus pr(j�lélgad():í"{�·s. vuele lc'\'ur a urna

solução c]o p1'()blc:ma (1l10 tormenta a nação e o nlllnr]o.

pelo

1\';:UNICIPAL

ALUGAM-SE EDITAL

Prova de quitaçê.o
Prova de idade
Título eleitoral
2 retratos 3 x 4.

com o serviço militar

Florianópolis, 23 de junho de 1950
AROLDO CALDEIRA - Inspetor Heciona�

o Plano SC�Dmanlio
II PARTE:

LONDRES, 24 (H.) - A opinião i 111<1. Je\'aritull é um panfleto, de cor
inglesa, acha'se agitada em consc-: marron e de recluzidas paginas, teu_
([ucncia dos ataques e ameaças, do por titulo: "Unidade Européia"·
v!ndns ,�o exterior, por motivo da A11csar tla atllartla cp.le se fr.: d

t1inilgação de um documento do ainda se faz em torno dessa publi.
Plllrtido Socialis:ta, relativo (la cação, afirma-se que muito POUC&lI
Plano Schu!1lan. Afirmava-se, 01,- toma.ram conhecimento integral c'a

---....._-_.... ,.-

para DOVIi,
t· 111 gl'[ll)O dos nos�os passiveI de ser deI rOLl(lo.Jllesm.o a eUI' .,. ,

,

Mas, não desconhecen!os" tamhém, CJll� nos tprnamos
. ··s quando amalaamad05. na totalIdade da mas�a

. d ." teza dessa união de pro- lnvencnrel, ".' .

'd d itigáve), para que do vigor e: a]JS
'.

'

.

"S possan1' d,}!l" partidária -:::- .num, bloco compacto, r,lco das v.ll·tU�Sl .

a ,es Las
dlst�s eatannenslO , ,"

"
:.

s' 'Iiv'tc'H�ente aceitas e dos unpetos Jrreslsh"'CIS .ios'pósitos de todos, os pc:,se .. 'f'
"

I cÔmputos ._ da3 crença '

�xuberante' e indisfarçavel testemun 10 os' '

'entusiasmos justificados.
'\!l:'nas·livres deste Es�do, '.' ',,' rfeita clãs hostes p�r-

,... .", . ·,c.' '1

de ln'Foi, justamente, a aglutll1açao pc ,,'.. dldadóS �1Dô' Pois somos, então, fortes das nossas. aptidões
'{'dá

.

1
_' . destrutl'vel dos seus s .

, �
f t

'

da �all'dez dos nossos ideais, fortes, sobretudo, (),;.I nas, a com�m 1ao ln '. _' 'da e'ficácia irresistivel ta OI' es '
. _' ,

�iJ?l(ls, o dill�nl.o propulsor, a razao ce'rtcz!l ,de que a coirrandar-�_os e,sta mente segl.Jr� e esc1�_
«10s sucessos pessedistás, no' passado. d das .1e ):e<'w<>-_"_ t...o��� � -_.�_-

.
.

os coroan a .-.li-�
Nõs, os pessedistas catarmenses, DOS,

---�-

:f: tal pensamento de centralização, de unifíeação de pen°
samentos, propósití)S e atividades, o que deve encher noss09'
'se{;tidos, hoje, aoJaiar fesÚvo 'da nO�:1 caminhada, ak:Ll!l­
do-os para os att�1:S0S, as amargnras" as derrotas, que raso

treiam _os exércitos divergentes, c!('sagT'egados, despr{)vi.dG�
de. chefe ':re'at<Ji�o 'e destêmhfo.

of:'esse(jisla�, ,lcmbrnndocnos, .dos feixes de ,'ar�'t, gru·
pados, i ndj.:;s,pl.uyelnwnh',._ em tôrno ,:1 I1qSS�, hallddl'a, 3len­
tqs ao maJ1(lo d-b",nci'sso caefe, iniciemos, eonfíllntes,�"-,,,-,�_
ndya" escalad..ll il ......,.]A...k.-.·

(Continuação da \1° priq.)
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ulalorio
:;'l�;l�J:l':': ldel;!c) ,'l� uI.LI"as uc �ts:üsu':jJí.ja social de l'-_!""

riauoj.o lis ver» () seu digno governante, dr. Adalberto I'o

Ienl iuo de, Carvalho, ele dotar a Assixtência Municipal uuuis

ulliclllal da G131cologla
Lanro Daura, está funcionando o Ambulatóri., dc Ginccolu­
gia_ sendo grande o numero de doentes, que nessa espe-.
ciaiidadc, já se encontram em tratamento naquele serviço..

UIli serviço util à coletividade,
Dir-igido proficientemente pelo abalísado facultativo dr,

------, ._.'----,---,,_._.,

e profícua
ganizaçâo do nosso pr-incipal esta- Abreu continuou a brindar as fi- O espirita patriótico do Sr,

\)Ví-j
hlica.

Iiclecimcnto de credito. 'nanças do país' com seus melados; dia de Abreu não tem sido, igual- E, sem duvida um nome nacionaL.
A origem e'a aplicação dos seUil aperfeiçoados c ensinamentos VaJio-llllente olvidado. E praza aos céus que' pcnnallt:�lI!

imensos recursos podem ser ampla- sos. Ainda ha pouco seu nome andou ainda por muito tcmpo à testa dI}

mente analisados através dêsse tra- Sua administração te.m sido [l.- ocupando as manchetes dos jornais Bancn do Brasil, a fim de que pos­

lialho substancioso c brilhante, I curida o que, aliás, está exuberan- por ter merecido a honra de

cn-I
sa concluir a obra de são patI'l<r

Todo um mundo de atividades mente provado através dos resulta- cabeçar luzida lista de candidatos, tismo que ali iniciou e vem reali.

operosas está ali consubstanciado.: dos do Helatório de 1949, potenciais à Presidência da Iiepu- zando tão auspiciosamente,

Alias não nos causa nenhum (',;', �_....-..I'J<.o_-_-�

panto a ver-ificação de tão alenta-I ,

��:e� ;��:l�::��e� S;l;:��O o s:l�e��i� I �: @�C\(J'�:,1n�--!= !r�;JirA""el""Rt:O:;C:À·;LLAD::�o$: Idia Xavier de Abreu, um dos

eXPo-jentes das finanças nacionais.

O dinamico presidente uo Banco

cio Brasil, pela, vivacidade de seu I Florianópolis 25 de Junho de 1950
�,

��os:��::�e:�:��I'�

�,�::,�,;:����:��7,:��:��:O:�i���:11 Os pr'I�lfU ffdlU
_

�� u n) h�li �� alll.�e
't 'd' 'auna- Ha muitos anos ja, vinha o vene"1 de recordações e de, amizade, que, bases de uma SOCIedade fIlautrúpi·

de para os quais em SI o I eCI " , r

d nstvau rando Padre Clemente, do Cole-, desdo o prnnerro ano, teve a carac- t ca, que reuna - dizem êles - os

du o seu concurso, vem ema ., ,", ,
,,' " , Ilid d

'

'I' d di cão I glO Catannense, distribuindo, si- ter izá-Ia a mesma e fraternal cu- "homens de boa vontade" e que,
do qua I a, es ln v l1. gares e Irc ,( "', ,_ " .

C S t" 1 F' , do' lenciosarnente, sem os pregoes da maradagem dos tempos escalare ..", por ISSO mesmo sera a AssocIaçã"
amo ecre ano (as mança", "

,

• " , ,

!
_

d E t d t 1', de'xoII1 falsa caridade, generos alímentí, sem os preconceitos nem as arm- da Boa Vontade, Sem quarsqnae
uran e s a o mon an 1CS, L"

'

"', ,,'

t
:', '

d exce
I cios a numerosos indigentes de mosidades que, no correr dos unos, discriminações religiosas, ou quais-

uma sene ln ermlnavels e � c"

I ' , " _

I'
- de sua

nossa Capital, que, em dia certo ca fura se formam, Nao houve qual- I quer outras, andam eles, agora.
lentes rca rziaçoes no -campo ,

,I
"

" " , " ,

.- lid d I da semana, acorrram enchendo a quer entendimento prévio para l�-, propagando a idéia e pedindo apolo,
, especta 1 a e. '

1
'

d 1 t h leci t f t' d'..1 ' V'
"

R d
- ,

, X" de Abreu Pre- E
-

f' unerit � rejo por aria aque e es a e ecrmen o SO, mas o a o e que no la uo ; leram a nossa e açao e pedi'
Dr, Ovidio avier

'r
� nao 01 somen e no mar ,

'

{

d B
'

d Brasil d bl
• '

f inancei- de ensino, "Churrasco", todos sentem o de-"ram esta nota, Aí está ela, como a.

sidente o aue o o os pro emas eCOnOl11iCO- I' � "

,

iet M' Brasil: Mantinha o velho sacerdote essa seja louco, de voltar a despr,cocu-, expressão de nosso inteiro apor<ll
, '" 'B l' ros que proJe ou mas a,o " , -" _ " " ,

O Relatono de 1949, do .sauco {I)
I '1' b S t" 1 ['ltC' obra de caridade, graças aos pró- paçao das saudosas brincadeiras e ata0 louvável iniclativa.

•
- ,., am em como ecre ano c o '

-

,

' ,

Brasil, é um espelho da eÍlciencla
I daouela vorow dit a prios recursos e aos de um grup� trotes estudantis. ------

• 'd' 'd"
' rior aque a pr-ovmcra me i err - DE FEEDERICO CURIO DE C-..\R,

desse estabelecI,menta e ele 1.0 -, I t
de amigos e de alunos, E tem sido assim,

'

V
•

,

O 'd' d Ilea prestou serviços re evan es, VALHO
'Está de llarabeus o Sr, 'VI lO e

d valo\' Cá fora, entretantq, pouquissi" Pois foi ncsse ambiente de cfu-
que levaram a marca e seu

',j'lm'. mos conheciam a extrênl1a dedi- siva alegria que muita gentc veio
de sua cultura c dc seu tino «

cação daquele padre velhinho aos a conhecer oU persistente caridade

seus socorridos, do padre Clemente, Houve discnc­

Foi qu'a,nclo, ano após ano, fo- sos, enaltecendo-a e, de cada vez,

rum organizados os "Chun'ascos corria de mesa em mesa o Miguel
da Saudade", pata reunir na Daux, ou outro qualquer, reco­

"Chacara do Glná:sio" os ex-al<:- lhendo a� espórtula,s para os po­

nos dos padres jcsuitas, numa festa brl".<".,A;9a.rJ"'Ip'&r lêl:f.</�s'1tÜXlllos Ines-

Pois não é mesmo tãõ granJe o

Am Ia�a a" OI ib inete 1,1Ul11erO
dos indib"entes!

jllsti,fíca
o II" Y D caridoso pa,dre,

PARiS, 24 (R.) - O governo 110 rá a sorte do Ga,])inete, que se eu- O ex-alunos compreenderam, en-

primeiro minis'tro Georges Bi'lau"t � contra no poder há oito 111ese<., A tão, que os necesitados do Padre I

bofreu uma grande derrota na As-I Assembleia, dc, acordo, com as, d,ls� Clementc hav,eriam de crescer'
scmbleia Nacional, que coloc\)u a posições constItUCIOnaIS, decldu'à sempre, na lJI"Oporção dos. meios a

França, uma vez mais sob a ameara: sábado próximo sobre o voto dc seu aÍcance,
de uma crisc politiea de importan.: confiança, A essa altura, já havia um bom Encontra-se, nesta Capital, parlll

eia, O governo foi, derrota�o al)
1 "NO'LIlVIIAR DE UMA NOVA ER\" grupo empenhado, de corpo e al- assistir o conclave dos exatores fe-

�tpruvar a AssembleIa, 'por 3;:>1 con-,
C A ""BRIDGE M ,i tt' ú ,_ ma, na, tarefa de auxiliar ao Padl'e rlcrais cata.rinenses, o sr. dr. Fre-

.

•

.

•
1 rl.1n t

�
,

assaClluse s, j':'�

ira 201 votes, o projeto ele lei s','-,
U 'd 24 (R» O _ Clemente, E resolveram larw:1 '_Js! ocr1co Cúria de Carvalho, que nfll

, tados 111 os' - secr�- }
c, I

c-ialista \pa_a a 11111 cnt!;,lr os venCI-,
' Ministério da Fazcnda ocupa o a-

1
"

'" 11' rio de Estado Dean Acheson, em CdS
11lentos (O :tUl1ClOn�l.lJ�lllO pu,) lCO,

'I
A PROCURA DE PRESTr:S to cargo de Inspetor hefe o eI'-

,

,

dis,:;u:-"o
_ prünu,l:ciddt,) lJcrante a

_ ,

LA PAZ, 24 (R.) - O chefe do viço de Coletoria Federais,

O go";cruo não ha"ia f�ito de s:!a Assoe" coa0 deHE:;-.AlutO�, da, Uni-I Palacio de La Paz a.firmou que a. SS, que, também, preside coJll

oposição ao }JrüjeLJ uma quesÜII) \'ei'.jH.üHle cle al'vare., (llsse que °I A I t 't 1 l' P li' B r' d dI' I grande brilhantismo a Associaçã�
1" lC' )'ol,i'm a )Ós ha v'e'c s!�' Ocidente está "no limiar de uma,

,

c la-se nes a capl a o ,n?sso (1;;- o Cla, ,o ,lvlana es e la a gum
de con lal "a, 1 ,1

_ I' " b d'd I hnto conterraneo e prehglOso po- tempo lllIClOU a tarefa formal de dos Exatores Federais do Estado
2nunei'ldo o resulta lo da votaçao 'nova era na em suce 1 a eam- r 1 ,J S P b Ih"

c '.

,

d

"

'I 1 "d 't t '1
- litico 'pl:'ssedista sr, 'Venceslau

RO-1localizar
o leader comunista bra- ue ão a.ulo, tem 'sido o ata·-

J3idault ,solicitou 'um voto e con- l)an la "lsan o eVI ar a erce] 'a
" ,_ ",' l' "

• , -
..

, " I
"

nm, que com dedlcaçao e operosI- sI] eIra, LlUZ Carlos Preste e seus f,or lncansavel na concretu:aça ....

fiança de' CUJO resultado dependc- guerra mundial.
d

' , -,

d R'..1 A 'd
'

da' refOI'ma das coletorl'as fcdernl"
G, , da e governa o munlClplO e 10 L'O S pesqUIsas e concentrara na..... .. ...

CONCURSO POPULAR Sul, realisando uma administra,çáJ I fronteira boliviana-brasileira e Stl cujo projeto está em curso no Se-

profícua e progressista, estendem ate o interior do pais. nado Federal,

. , ' ,As lO,3Q hQras de hoje será feita a escolha do norue para
o novQ bain-o, a ,seI' loteado, na reta dos Barreiros, '"

, , , ,fara os que acompai1h�,ram a mal'cha dêsse concurso sa­

bem 'que'mais de duas mil,cartas foram recebidas por esta re­

dação, �lestinadas ao conciu·so. Dos alvitres recebidos foram

.colecionados os ab::üxos relacionados e dentro os quais surgIra

.a denomináção definItiv,!-, 9:0, grande bairro, '" ,"," ,,'"

.
A sua situação, vei'dàd�ira:mente magnífica, já pela pn>­

.ximirlade do centru' da Capital (poucos metros além da gi'an­
diosa Escola de ApH�ndizes Marinheiro), já pela topografia I
previl�gia.:da, está a indicai:,_ de maneira po�iti�a, o seu

�ran-Ide futuro e a 'sua inf.alíver e destacada p.ro]eç�o no, c�n]unto
urbanístico da nossa cidade, ora em franca e ureprnlllvel ex­

pansão
Os nomes selecionados e dentro os quais surgirá a deno-

111inacão vitoriosa sã-o:
iardim Primavera Baía do Sol - Stella Maris - Ma-

Tinha Brasileira � Nova Esperânça, - Bôa Esperânça
Monte Castelo ;_ Jardim Paquetá - City Praia - Bom Jar­

dim - Jardim )!;g;1,en - Santa Catarina - Jardim Modelar
- Jardim CataTinense - Jardim Continer:óJ - Jardim do

-Continente - Jardim Atlântico - Jardim Copacabana
,Ja:l;dim J�eblon - Jardirn Miramar - Jardim Eldorado
Jardim Heiramar - Riviera Bela Vista - Jardim, Edelyn
Jardim da Marinha -- Jal·d.im Tamandaré - Jardim Glória
:Bairro Guanabara - Flôl' da Marinha - Oásis - Rosapolis
- Baino .da Fazendl3, - Cidade Elite - Bairro da Primavera
- Bairro da Saúde - Bairro da Promissão - Praia da Bôa
Vista - Petrópolis - Jardim Aleg"l'ia - Bairro tia Esperânca
,_ Jardim Tangará -Bairro APl'àzivel - Jardim América -

Bairro Modêlo - Vila lVlarinha - Vila Ideal - Jardim Par­

tenon � Eden Catarluense - Jardim Paraíso - Nossa Se­

nhora do'Destêirl'O - Jardim Citilândia - Bairro Maravilha

'_"'U!!=�o����iro c_ Bairro da Saudade.

Abreu,

O Banco do Bra:;il acaba 'de di- nistrativoo

vulgar o Helalórjo e () Balanço rc'[ Chamado a, desempenhar as fUll'

Jerentes ao cxercido ele 19449, ções de Diretor da, Carteira de Re­

É um dCClllllentu que espelha fiel

I
dcscontos e depois de Presidentc

c honestamenle a cxccJGncia dn 01" do Banco do Brasil, o Sr, Ovid['> de

'�-'-��-NO-ITE'S�DE--N�EVE�J
eIlJ geral, que a grandiosa, festa "NOITES DE NEVE", que se realisará

na Praça Pereira e Oliveira, foi adiada para os dias 30 de julho, 1 (} e 2

<Je agosto,

adaní is-

perados, ci ,,'ener,ando sac,erdoie:
8111nentou o numero de soc'orrirlos,
c em consequência, tllmbem alI"

mentaram as suas dificuldades,
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